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Zé Luis Maziotti canta os maiores sucessos de Leny
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Com a alegria e irreverência de sempre, a Blitz confirma 
seu DNA de rock no ótimo álbum “Supernova”, o primeiro 
com inéditas de Evandro Mesquita e sua trupe desde 2017 

Arthur Berbat/Divulgação

PÁGINA 1

Divulgação

Divulgação

A Blitz reuniu 
convidados 
de peso 
como Frejat 
e Fagner em 
seu novo 
trabalho

Longas como 

‘Vermelho 

Monet’ (foto) e 

‘O Sequestro 

do Voo 375’ são 

destaques nos 

principais festivais 

de cinema 

do Canadá, 

reforçando a 

excelência do 

nosso audiovisual

A Duvel, 

tradicional 

cervejaria 

belga, 

lançou uma 

versão de 

sua famosa 

Strong Golden 

Ale maturada 

em barris 

de cachaça 

mineira

Fernando 
Diniz confia 
em trabalho 
na Seleção
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2 º  CA D E R N O
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Blitz 
(RE)APRESENTA SUAS 

CREDENCIAIS MUSICAIS

Alerj aprova redução de ICMS de 19% para 
3%, atraindo indústrias para 81 cidades

PÁGINAS 14 E 15

Senado aprova PEC que põe 
limites a superpoderes do STF

PÁGINA 8

Os presidentes dos poderes 

Executivo, Judiciário e Legis-

lativo em plena harmonia nos 

bastidores do jogo da Seleção 

Brasileira contra a Argentina, 

no Maracanã, no último dia 

21. Afinidade entre os líderes 
dos três no Rio. Na foto, ex-

clusiva da coluna Magnavita, 

o presidente do Tribunal de 

Justiça, Ricardo Cardozo, o 

governador Cláudio Castro e 

o presidente da Alerj, Rodrigo 

Bacellar, conversam, em cli-

ma amistoso, minutos antes 

do início da partida.

Proposta limita possibilidade de decisões de um único ministro da Corte

Sul Fluminense: um ano de credibilidade 

Cláudio Magnavita

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Pesquisa: 
adversário 
de Paes é 
ele mesmo

‘Encanto 
de Natal’ 
em Nova 
Friburgo

Weverton Fleiman 

Natal Sesc faz parte da programação do município

Diálogo entre 
os três poderes
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FERNANDO MOLICA

A festa literária 
e cultural que 
encanta Paraty

PÁGINA 3

CLÁUDIO CASTRO

A força do 
interior em um 
jornal histórico

PÁGINA 2

Após apagão, 
Enel pede 
desculpas a 
clientes do RJ

Manutenção 
no Guandu 
é adiada 
novamente

Grupo CM 
se expande 
na Região 
Serrana

Pauta 
econômica 
avança em 
comissão

A Enel Distribuição Rio divulgou 
ontem (22), quatro dias após o temporal 
que causou um apagão no Estado do Rio, 
uma nota e um vídeo em que se solidari-
za e pede desculpas aos clientes afetados. 
Quanto as compensações pelos prejuí-
zos, disse que os casos serão avaliados de 
forma individual.

Devido ao calor intenso e transtornos 
causados pela falta de energia elétrica, a Ce-
dae decidiu novamente adiar a manutenção 
preventiva no Sistema Guandu, responsável 
pelo abastecimento de mais de 10 milhões de 
pessoas no município do Rio de Janeiro e na 
Baixada Fluminense. 

PÁGINA 9

CORREIO DA BAIXADA - PÁGINA 11

PÁGINA 7

PÁGINA 12

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

Nova Friburgo inicia nesta quin-
ta-feira (23) a festa “Um Encanto de 
Natal - Fábrica de Sonhos” com progra-
mação gratuita para todas as idades. E 
evento faz parte do calendário da cida-
de e conta com o Sesc RJ.

Há pouco mais de um ano, Petrópo-
lis ganhou um novo veículo impresso, o 
Correio Petropolitano. De lá para cá, seu 
sucesso é indiscutível. Agora, Teresópo-
lis é sede do mais novo jornal do grupo 
Correio da Manhã. Este dia 23 marca o 
lançamento do Correio Serrano.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO DEBATE O ORÇAMENTO DE 1924
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de novembro 
de 1923 foram: reabertura do Sena-
do italiano foi assinalada por uma 

interpelação da política externa do 
governo. Operários em Dusseldorf, 
na Alemanha, travam confrontos 
com a polícia. No Rio Grande do 

Sul, é boato de que as batalhas em 
Bagé foram as mais violentas ate 
então. Senadores estudam a situação 
político-econômica do país.  

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO VAI ANALISAR VETOS DA LEI DOS VENCIMENTOS
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 23 de novembro de 
1948 foram: URSS planeja construir 
um aeródromo em sua área de Berlim. 

Grã-Bretanha apoia o Plano Berna-
dotte, para resolver a questão da Pales-
tina. Congresso Nacional será convo-
cado, no dia 27, para resolver a questão 

dos vetos do projeto do aumento dos 
vencimentos. Vice-presidente da Re-
pública e prefeito do DF são excluídos 
da Lei de Responsabilidade.

Forças Armadas não estão blindadas contra assédio 
de facções criminosas, diz presidente de Corte militar

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-ASSÉDIO DE FACÇÕES - 
Forças Armadas não estão blinda-
das contra assédio de facções cri-
minosas, diz presidente de Corte 
militar. Por Leandro Prazeres. Em 
1989, o livro O Espírito Militar: 
um Antropólogo na Caserna, de 
Celso Castro, foi lançado e tentava 
explicar a formação da identidade 
militar no Brasil. Lançado poucos 
anos após o fi m da ditadura militar, 
o livro dizia que um dos elementos 
fundamentais dessa identidade é a 
percepção pelos próprios militares 
de que haveria uma “superioridade 
moral” entre eles e os civis e de que 
os integrantes das Forças Armadas 
seriam mais honestos do que os 
“paisanos”.  Trinta e quatro anos 
depois do lançamento do livro, o 
presidente do Superior Tribunal 
Militar (STM), brigadeiro Jose-
li Parente Camelo, parece fazer 
questão de desmistifi car essa ideia 
em entrevista à BBC News Bra-
sil.  “As Forças Armadas não estão 
blindadas contra esse assédio”, dis-
se o militar em menção a facções 
criminosas. A declaração acontece 
em meio a dois episódios recen-
tes nos quais os militares se viram 
envolvidos. O primeiro foi um 
decreto de missão de Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO) assinado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) que determinou 
que militares das Forças Armadas 
atuem em portos e aeroportos de 
São Paulo e Rio de Janeiro como 
forma de sufocar as ações de fac-
ções criminosas que usam essas 
instalações para transporte de 
armas e drogas. O segundo episó-
dio  - Em outubro deste ano, 21 

armas de um arsenal do Exérci-
to em São Paulo foram furtadas. 
Dezenove já foram recuperadas e 
duas permanecem desaparecidas. 
Entre elas, havia metralhadoras 
de calibre .50, sufi cientes para 
derrubar aeronaves e perfurar car-
ros blindados. As suspeitas são de 
que militares do Exército tenham 
negociado as armas com duas das 
principais facções criminosas do 
país: o Comando Vermelho (CV) 
e o Primeiro Comando da Capital 
(PCC). (...) (BBC News Brasil)

2-ENEL: INTERVENÇÃO JÁ! 
Apagões seguidos. Descaso. Popu-
lação revoltada. Surgiram condições 
políticas inéditas para questionar 
corporação italiana que distribui 
energia em São Paulo. Governo fe-
deral tem meios legais para começar 
reverter política de privatizações. 
Por Paulo Kliass. Esta tem sido, 
aliás, a tendência verifi cada em uma 
série de países que haviam optado, 
ao longo de décadas atrás, pela estra-
tégia equivocada de privatização das 
empresas prestadoras de serviços 
públicos. Seria uma ótima oportu-
nidade para Lula colocar em prática 
o que prometeu na campanha elei-
toral a respeito da Eletrobrás. (...) 
(Outras Palavras)

3-BRUTALIDADE GLOBAL 
-  Gaza, laboratório da brutalida-
de global. Campanha selvagem 
de Netanyahu é abraçada no ima-
ginário da extrema direita global 
e condensa todos seus símbolos. 
Além de denunciar os crimes de Is-
rael, defender os palestinos é hoje 
fazer frente pelo futuro da demo-

cracia e dos direitos. Por Cícero 
Araújo. (Texto publicado original-
mente na Revista Rosa, parceira 
editorial de Outras Palavras, em 
um dossiê Hors-Série “A disputa 
Israel × Palestina sob a perspectiva 
da guerra”.) (...)  (Outras Palavras)

4-DESESPERADOS - Argenti-
na: O voto dos desesperados. Im-
pulsionado pela crise econômica, 
Javier Milei ainda é um fenômeno 
individual. Sua eleição não mu-
dou a composição do Congresso, 
nem governos das províncias. Mas 
ameaça Mercosul e Unasul, cria 
base forte do fascismo e acende luz 
amarela para Lula. Por Gilberto 
Maringoni. Pregação ultraliberal 
- Não faltaram comparações com 
o ex-presidente brasileiro Jair Bol-
sonaro. Há pontos de contato e há 
diferenças notáveis entre ambos. 
A mais signifi cativa, talvez, esteja 
no fato de Milei até aqui não co-
mandar uma onda reacionária tão 
enraizada socialmente, a exemplo 
do ex-capitão. Vamos lembrar. 
Bolsonaro conquistou uma base 
congressual signifi cativa em 2018, 
expressão de uma virada moralis-
ta-conservadora inédita na histó-
ria da República. Sólidos apoios 
em setores empresariais – em 
especial no varejo – e evangélicos 
(que alcançam 31% da população 
brasileira) garantiram legitimida-
de social ao governo mesmo nos 
piores momentos da pandemia. 
Na Argentina, por sua vez, os cor-
religionários do recém-eleito no 
Congresso representam menos 
de 15% do total. Entre os 257 as-
sentos na Câmara, sua coligação 

Liberdade Avança obteve apenas 
35 cadeiras. Entre os 72 senado-
res, a proporção se repete: são 8 os 
representantes da aliança, que não 
elegeu nenhum governador nas 23 
províncias. (...) (Outras Palavras)

5- FILHO DE BIG BOY coloca 
a venda discoteca do DJ lendário 
para custear tratamento de esclero-
se lateral amiotrófi ca. Com proble-
mas de saúde e de fi nanças, Lean-
dro Petersen tenta fazer com que 
a coleção de discos, uma das mais 
completas no Brasil nos departa-
mentos do rock e de black music, 
não se disperse. Por Silvio Essin-
ger. Quando Big Boy morreu, em 
1977, de infarto, aos 33 anos, após 
um ataque de asma, num hotel em 
São Paulo, o fi lho Leandro Peter-
sen tinha apenas 8 meses de idade. 
De herança, fi cou uma coleção 
que chegou a inacreditáveis 20 mil 
discos, entre LPs e compactos, a 
maior parte deles, importados. Um 
patrimônio cultural que Leandro, 
47, se viu obrigado a pôr à venda, 
como informou Joaquim Ferreira 
dos Santos, há duas semanas, em 
sua coluna no Globo. A razão: a 
necessidade de fundos para seguir 
com a vida em meio à limitações 
provocadas pela esclerose lateral 
amiotrófi ca, diagnosticada no ano 
passado. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

No dia 23 de novembro de 
2022, o jornalismo do interior 
do Estado do Rio ganhou gran-
de  reforço com a chegada do 
Correio Sul Fluminense, uma su-
cursal do jornal carioca Correio 
da  Manhã. Com sede em Volta 
Redonda e circulando em diver-
sas cidades do Médio Paraíba - 
entre elas Barra Mansa, Resende, 
Quatis e Porto Real -, o veículo 
passou a valorizar ainda mais  as 
notícias regionais - que também 
passaram a ser disponibilizadas 
pela internet. Assim, toda a  re-
levância histórica, cultural, edu-
cacional e econômica da região, 
que sempre contribuiu para  o 
desenvolvimento do estado, pas-
sou a ser ainda mais enaltecida. 
Os assuntos mais  importantes 
passaram a ter maior repercussão 
estadual e nacional, com a repro-
dução das  matérias de destaques 
em outras publicações do grupo. 

Aproveito a importante data 
para também cumprimentar o 
empresário Cláudio Magnavita,  
estendendo meu abraço a todos 
os seus funcionários. Em setem-
bro de 2019, Magnavita, que  
também edita o Jornal da Barra, 
relançou o Correio da Manhã em 
edição impressa semanal.  Um 
fato histórico, 50 anos depois 
que, pressionada pela ditadura 
militar, a família de Edmundo  

Bittencourt, fundador do perió-
dico, se afastou do jornal. 

Ressalto aqui que nenhuma 
democracia é plena sem acesso à 
informação transparente e  con-
fi ável. E junto com outros meios 
de comunicação, o Correio Sul 
Fluminense tem sido um  im-
portante canal para a divulgação 
das ações do Governo do Rio no 
interior do estado. Só no  Médio 
Paraíba, o investimento realiza-
do por nossa gestão pelo PactoRJ 
- o maior programa de  investi-
mentos em Saúde, Segurança e 
Obras de infraestrutura e Mo-
bilidade da história - já  superou 
R$ 1,2 bilhão, em 108 ações, das 
quais metade delas já foram con-
cluídas. E não é só  isso. Recen-
temente, o Correio Fluminense 
deu destaque aos nossos esforços 
que, por meio do  Governo Pre-
sente, está levando mais de R$ 
257 milhões em investimentos 
para o Médio  Paraíba. O progra-
ma possibilitou várias entregas, 
como o Restaurante do Povo em 
Barra  Mansa, reforma de base do 
Samu e construção de uma nova 
em Piraí, inauguração de E-TEC  
em Volta Redonda, entre diver-
sas ações para a população. 

A mais importante função 
da imprensa, claro, é informar. 
E a informação isenta coopera e  
fortalece a democracia, a verdade 

e a Justiça. A boa comunicação 
ajuda os cidadãos a  entenderem 
melhor os trâmites e a vida go-
vernamental. Tal entendimento 
é de extrema  importância, pois 
a sociedade se sente incentivada 
a cobrar melhorias em todos os 
setores e, o  mais importante, a 
fi scalizar onde os recursos dos 
impostos estão sendo aplicados e 
de que  forma. 

Atualmente, um dos grandes 
desafi os dos meios de comunica-
ção, em todo o planeta, tem sido  
confrontar a revolução tecnoló-
gica e seus benefícios com mu-
danças profundas de paradigmas,  
como o que acontece quando os 
riscos que os abusos associados 
ao uso das novas tecnologias  tra-
zem para a democracia, quando 
os interesses econômicos e cultu-
rais sobrepõem o 

interesse coletivo. Pioneiro 
na luta contra a ditadura militar, 
o Correio Sul Fluminense vem  
desempenhando importante 
papel também na luta contra 
as fake news, com o objetivo de  
combater a desinformação, que 
traz consequências desastrosas à 
toda sociedade. 

As notícias falsas são capazes 
de transformar cenários políti-
cos em caos, derrubar marcas e  
enganar as pessoas em todos os 
setores, provocando até mortes. 

Uma pesquisa recente,  intitula-
da “Fake News: Desafi os das Or-
ganizações”, feita pela Aberje, a 
Associação Brasileira de  Comu-
nicação Empresarial, revelou que 
51% das empresas entrevistadas 
afi rmaram terem sido  afetadas 
economicamente por uma notí-
cia equivocada. Por isso, o bom e 
correto desempenho  do Correio 
Sul Fluminense contribui para 
termos uma imprensa cada vez 
mais verdadeira e  livre. 

Desejo que o Correio Sul 
Fluminense continue crescendo, 
preservando a imparcialidade 
e  confi abilidade, alicerces de 
toda sociedade democrática e 
características que marcam este  
importante jornal, desde a sua 
fundação, há cinco décadas. O 
DNA do Correio da Manhã foi  
retomado. Vida longa ao Cor-
reio e suas sucursais! Quanto à 
população, cabe a ela continuar  
prestigiando essa nova referên-
cia em notícias, que só agrega 
qualidade e efi ciência junto aos  
demais órgãos de comunicação 
da região. Um povo bem infor-
mado é um povo mais saudável,  
que sabe cobrar por seus direitos 
e elimina eventuais riscos provo-
cados por boatos. 

*Governador do Estado do 

Rio de Janeiro

Cláudio Castro*
Correio Sul Fluminense: a força do interior fl uminense 

refl etida na tradição de um jornal histórico 

Opinião do leitor

Pacheco

Rodrigo Pacheco está sendo uma pessoa 

bem astuta na cadeira da presidência do Sena-

do (e do Congresso). Está sendo bem vil, jogan-
do com os dois lados, para conseguir tudo o que 

quer. Resta saber se vai encaçapar tudo ou se 

perderá o bilhar.

Salomão Paredes Ventura 
São Paulo - São Paulo

Será que não poderia 
ter sido evitado?

Despreparo e 
desordem no RJ

EDITORIAL

Mais uma eleição municipal 
se aproxima, em 2024 vamos es-
colher os próximos gestores mu-
nicipais em todo o país. Durante 
a campanha eleitoral, são muitos 
os que batem no peito em defen-
der a bandeira da Saúde, mas na 
prática... São poucos aqueles que 
de fato cumprem as promessas em 
relação a algo tão importante para 
a população, seja de qual cidade 
for. Isso vale tanto para prefeitos, 
quanto para vereadores.

O que mais os brasileiros 
querem é uma Saúde de qualida-
de, hospitais com boa estrutura, 
sejam eles públicos ou privados, 
e que consigam suprir as deman-
das do povo, na maioria das vezes 
grande. Porém, quando isso não é 
levado de fato como o fator mais 
importante em uma gestão públi-
ca, problemas acabam aparecen-
do, sendo alguns deles até fatais.

No Brasil, 103 milhão de 
pessoas sofrem por erro médico, 
desde total, um brasileiro morre 
a cada seis horas. No mundo, 2,6 
milhões perdem suas vidas por 
algo que poderia ter sido evitado 
ou feito de outra forma. Números 
assustadores e que não deveriam 
existir, já que a pessoa estudou 
para estar atrás de uma mesa da 
consultório ou em uma mesa de 
cirurgia. Mesmo com tantos avan-
ços recorrentes pelos quais passa a 

medicina, vemos que eventos ad-
versos dentro de instituições são 
causas recorrentes. 

O mais recente, que vem to-
mando repercussão, aconteceu no 
interior de São Paulo. Na Santa 
Casa do município de São Ro-
que, um jovem de 22 anos morreu 
após ter ido cinco dias até o local 
se queixando de muita dor e fe-
bre. Resumindo: cada dia que ia, 
nenhum diagnóstico de fato era 
apontado e o mesmo era liberado. 
Até que, precisou de uma médica 
de fora, após ter conferido exames, 
informar que o mesmo poderia 
estar com dengue hemorrágica ou 
até mesmo leptospirose. Após isso, 
ai sim ele foi internado, mas já era 
tarde demais... Após alguns dias, 
sem ter recebido os devidos trata-
mentos durante todos esses dias de 
sofrimento, o jovem Matheus veio 
a óbito. Algo muito grave, não?! 

Este caso vale de exemplo para 
tantos outros que acontecem em 
nosso país e que não sabemos. Serve 
também como alerta para que a po-
pulação abra o olho e observe se de 
fato os gestores municipais estão, de 
fato, realizando um bom trabalho e 
dando a devida prioridade à Saúde. 
Porque depois que acontece uma 
fatalidade como essa, não adianta 
a prefeitura emitir nota de pesar e 
afi rmar que vai investigar as causas 
da morte. Já é tarde demais né...

Os últimos dias foram de 
enorme desgaste para a imagem 
do Rio de Janeiro. A cidade 
acostumada a receber grandes 
eventos em sequência desde 
2007, no Pan-Americano, de-
pois, tendo sido sede de fi nal 
de Copa do Mundo, Jornada 
Mundial da Juventude, Olim-
píadas, fi nais de Copa Amé-
rica e Libertadores, sem falar 
de eventos musicais, como o 
Rock in Rio, decepcionou no 
quesito organização, segurança 
e respeito ao público e organi-
zadores.

Após a lamentável tragédia 
que vitimou a fã da cantora 
Taylor Swi� , a estudante Ana 
Clara Benevides, de 23 anos, ví-
tima de complicações cardior-
respiratórias por consequência 
de um insano calor da última 
sexta-feira, durante o show da 
artista norte-americana, foi a 
vez de cenas de despreparo e 
violência tomarem conta de ou-
tro estádio, o Maracanã, na úl-

tima terça-feira, dessa vez para 
jogo entre Brasil e Argentina 
válido pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo.

Enquanto a CBF e o Con-
sórcio Maracanã trocam acusa-
ções sobre quem teve a maior 
responsabilidade na briga entre 
torcedores e também policiais e 
funcionários da segurança, e ar-
gentinos criticam a truculência 
dos agentes públicos e privados, 
o Rio de Janeiro escancarou 
mais uma vez sua falta de plane-
jamento estratégico.

Não é razoável pensar em 
realizar um confronto entre 
Brasil e Argentino, repleto de 
rivalidade, sem uma separação 
de torcedores visitantes.

Era um caos já esperado!
O mais curioso é que em 

confrontos entre equipes bra-
sileiras, independentemente 
do número de torcedores visi-
tantes, a organização interdita 
milhares de lugares para isolar 
os visitantes.
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Um dos muitos grandes 
acertos da criação da Flip, que 
teve sua primeira edição em 
2003, foi chamar o evento de 
festa —  Festa Literária Inter-
nacional de Paraty — e não de 
feira, congresso, conferência 
ou encontro. A ideia de uma 
celebração em torno de livros 
foi fundamental para quebrar a 
indevida sisudez com que a lite-
ratura costuma ser tratada.

Ainda mais num país tão 
desigual, que desde sempre pro-
cura, de maneira premedita-
da, limitar o acesso da maioria 
da população à educação e ao 
conhecimento formais, livros 
acabaram sendo identifi cados 

com uma elite que dispunha 
de tempo e de recursos para 
consumi-los e escrevê-los. Um 
processo que reforçou a ideia 
de que leitores são aqueles caras 
esquisitões, isolados do mundo 
e dos prazeres da vida.

Vale ressaltar: acima de 
tudo, livros são fonte de pra-
zer, de alegria, de aventura, de 
diálogo, de possibilidade de 
conhecimento do outro. Livros 
celebram, promovem encon-
tros, geram conversas, estimu-
lam divergências necessárias — 
a sociedade não pode pensar de 
forma unânime —, estimulam 
o contraditório.

Ao classifi carem de festa 

aquele que se tornaria o mais 
importante evento literário do 
país, os criadores da Flip re-
forçaram que a seriedade não 
é adversária da comemoração; 
pelo contrário, são conceitos 
complementares. Isso se prova, 
a cada edição, nos bares e esqui-
nas da cidade, frequentados por 
tantos escritores e leitores.

A escolha de Paraty para se-
diar o evento foi outro acerto. 
Cidade que acabou preservada 
graças a um isolamento secu-
lar, a cidade teve a sorte que 
seu redescobrimento — gera-
do pela abertura da Rio-Santos 
— ocorreu num momento em 
que já havia entre nós um certo 

consenso em torno da necessi-
dade de preservar testemunhos 
do passado, algo fundamental 
para a discussão do futuro. O 
charme dos casarões foi deci-
sivo para dar à Flip a aura que 
conseguiu conquistar.

Mas tanto riso, tantas boas 
e profundas conversas e tanta 
alegria não escondem que a Flip 
e Paraty estão no Brasil. Duran-
te o evento, o Centro Histórico 
ganha ainda mais um ar de fan-
tasia, de algo meio apartado do 
país pobre que fi ca do lado de 
lá das correntes que protegem 
as ruas.

Nos últimos anos, os res-
ponsáveis pela Festa atentaram 

para a necessidade de torná-la 
mais inclusiva. Programações 
paralelas foram incentivadas, 
as mesas ofi ciais passaram a 
contar com uma participação 
signifi cativa de negros e de mu-
lheres. Mas a pobreza dos indí-
genas que vendem artesanato 
no caminho serve de alerta para 
a chacina histórica dos povos 
originários.

Evidentemente, não cabe 
a um evento literário resolver 
problemas como os que há mais 
de meio milênio se acumulam 
por aqui, não é possível con-
tornar as mais do que presentes 
contradições brasileiras. A Flip 
tem um certo viés elitista não 

porque quer, mas porque o país 
assim a obriga. E o evento trata 
de apresentar e discutir as tan-
tas e necessárias questões.

Mas tão importante quan-
to falar de literatura e de ar-
tes, de trazer tantos pontos de 
vista diferentes, é fazer a festa, 
quebrar o estigma de chatice 
tantas vezes associado à litera-
tura. O calçamento irregular 
de Paraty é outro elemento in-
teressante: reforça que não há 
trajetos fáceis, que há sempre 
pedras no caminho, que é pre-
ciso estar atento e forte. Mas 
nada disso é capaz de inter-
romper a necessidade de festa, 
de comemorar a vida.

Fernando Molica

Festa e livros

CM

Antes do superclássico entre Brasil e 
Argentina, o presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues, com o presidente do TJRJ, 
Ricardo Cardozo

O presidente da CBF junto ao secretário de Polícia 
Civil, delegado Marcus Amim (e) e o secretário da 
Casa Civil, Nicola Miccione

Os desembargadores federais Macário Judice (2º) e 
Theophilo Miguel (4º) com o governador 
Cláudio Castro (3º) e o presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar (1º)

Na Tribuna de Honra do Maracanã, 
os conterrâneos baianos, Cláudio 
Magnavita e Ednaldo Rodrigues

Em conversa durante a partida, o 
governador Castro com o procurador-
geral de Justiça do Rio, Luciano Mattos

Prestigiando o clássico: Janyck 
Daudet, presidente do Club 
Med, com os fi lhos 
Luca e Júlia

O presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues (3º), 
com o presidente da Federação Bahiana 
de Futebol, Ricardo Lima (1º), e os dirigentes 
do Esporte Clube Bahia. Presença baiana 
no Maracanã

Nos corredores da área VIP do 
Maracanã, o encontro dos dois 
“Rodrigos”: Bacellar e Maia

Dia histórico 
para o 

desenvolvimento 
do interior

Para o secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Estado do 
Rio, Vinícius Farah, esta quarta, 22 
de novembro de 2023, foi um dia 
pra fi car na história do estado. Para 
ele, “um grande passo para o forta-
lecimento da nossa economia foi 
dado com a aprovação do projeto 
1416/23 que promove alterações 
no Tratamento Tributário Diferen-
ciado de ICMS, regime criado pela 
Lei 6.979/15 que benefi cia diversas 
cidades do estado. 
 Com essa aprovação, o ICMS 
é reduzido de 19% para 3% e o go-
verno cria condições de alavancar 
a industrialização do estado e pro-
mover o adensamento de cadeias 
produtivas. O secretário Vinícius 
Farah agradece “ao governador 
Cláudio Castro, o presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, a todos os 
deputados da assembleia, e espe-
cialmente equipe da secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, que 
elaborou junto às equipes da secre-
taria de Fazenda e da Casa Civil, de 
forma muito objetiva o projeto, que 
hoje se tornou realidade”.
 Farah lembra que, como pre-
feito, viveu a experiência de ter 
a alíquota reduzida na cidade 
de Três Rios, e conseguiu assim, 
transformar de vez a realidade de 
uma cidade. “Esse foi um divisor 
de águas para meu município que 
atraiu mais de 2.400 empresas em 
08 anos. Agora, com a lei sanciona-
da e publicada, vamos transformar 
ainda mais a realidade do estado do 
Rio de Janeiro, ampliando as arre-
cadações municipais e promovendo 
desenvolvimento regional”, afi rma o 
secretário.
 Ao criar um ambiente mais 
favorável aos negócios, a lei não 
apenas promove a competitivida-
de, como gera empregos, fortalece 
a infraestrutura e eleva o padrão de 
vida. Este é um passo crucial em di-
reção a um futuro mais próspero e 
sustentável para as cidades do Rio 
de Janeiro. O secretário  ressalta “ a 
união dos poderes só traz benefícios 
para a população.”
 Logo após a notícia da aprova-
ção, quase que por unanimidade, da 
lei na Alerj - só três deputados vo-
taram contra- o secretário Vinícius 
Farah recebeu algumas manifesta-
ções de empresários, entre eles, a de 
um alto executivo de uma fábrica 
internacional de refrigerante, que 
garantiu a implantação de uma uni-
dade no interior. Ele enviou men-
sagem de WhatsApp no qual afi r-
ma: “A ALERJ hoje deu um passo 
relevantíssimo e indispensável para 
segurança jurídica em torno da Lei 
6979/2015! Isso só nos estimula a 
seguir investindo cada vez mais nas 
ilimitadas potencialidades deste Es-
tado”, afi rmou o CEO da empresa 
internacional.
 Entre as cidades fl uminenses 
benefi ciadas está Petrópolis e a tra-
mitação na Alerj foi acompanhada 
pelo Secretário de Governo do Es-
tado, Bernardo Rossi, ex-prefeito da 
cidade e que reconheceu o impacto 
para o crescimento industrial da re-
gião com redução de ICMS de 19% 
para 3%.

Fotos Cláudio Magnavita

O governador Cláudio Castro ladeado por 
Ednaldo Rodrigues (e) e Ricardo Cardozo (d)

Bernardo Fellows (e), chefe executivo da 
Assessoria Executiva de Eventos e Grandes 
Eventos da Cidade do Rio, vinculada diretamente 
ao Gabinete do Prefeito, com o secretário 
municipal de Esportes, o deputado estadual 
Guilherme Schleder (d), com o fi lho Henrique

Em momento descontraído, os presidentes do 
Judiciário e Legislativo fl uminense, Ricardo 
Cardozo (e) e Rodrigo Bacellar (d)

Na foto, da esquerda para direita, o presidente 
do TJRJ, Ricardo Cardozo; o presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues; governador Cláudio Castro; 
o presidente da Federação Bahiana de Futebol, 
Ricardo Lima; e o subsecretário Anderson de 
Paula

 Importante o papel da 
Casa Civil do estado, coman-
dada pelo secretário Nicola 
Miccione na elaboração da 

proposta de lei do executivo, 
deixando o texto irretocável, 
o que contribuiu para a apro-
vação em tempo recorde. 

 Aprovado na Alerj, du-
rante a sessão desta quarta-fei-
ra, 22 de novembro de 2023, 
o projeto de lei 6.979 será en-

viado ao Executivo, para ser 
assinado pelo governador do 
Rio, Cláudio Castro, o pró-
prio autor do projeto vitorio-

so. A nova lei entra em vigor 
após a publicação no Diário 
Ofi cial do Estado do Rio de 
Janeiro.
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Avança taxação dos super-
ricos e apostas esportivas
Os dois temas foram aprovados na CAE e vão a plenário do Senado

Por ana Paula Marques e 

Murilo adjuto

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado 
Federal aprovou, nesta quar-
ta-feira (22), o projeto que re-
gulamenta e tributa o mercado 
de apostas. Junto a proposta 
foi aprovado um requerimento 
para que o texto, já aprovado 
na Câmara dos Deputados, seja 
votado de forma emergencial 
no plenário da Casa.

O projeto faz parte de um 
plano econômico do governo 
cujo objetivo é aumentar as 
arrecadações para garantir a 
promessa feita pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, de manter a meta fiscal 
de déficit zero para o ano que 
vem. Outro texto, que faz par-
te desse plano, foi aprovado no 
mesmo dia, a taxação dos cha-
mados super-ricos.

Os dois textos enfrentaram 
resistência por parte da oposição 
ao governo. Houve pedido de 
vista (mais tempo para análise) 
anteriormente nas duas propos-
tas. No projeto que estabelece 
regras para a operação das casas 
de apostas no Brasil e taxação 
de 12% sobre as empresas; e de 
15% sobre os prêmios obtidos 
por apostadores, os parlamen-
tares alegaram precisar de mais 
tempo para analisar as alterações 
feitas pelo relator da proposta, 
senador Ângelo Coronel (PS-
D-BA), que concedeu 24 horas 
para a apreciação.

Além disso, a oposição 
reclamou da inclusão de um 
dispositivo na proposta. A 
pedido dos ministérios da 
Fazenda e dos Portos e Aero-
portos, o relator do projeto no 

Senado incluiu um dispositivo 
que prorroga por cinco anos o 
programa de isenção tributária 
para investimentos em infraes-
trutura portuária, o chamado 
Reporto, que se encerra em 
dezembro. Parlamentares ale-
garam que o dispositivo não 
teria nenhuma conexão com as 
apostas esportivas.

Apesar dos protestos, o tex-
to foi aprovado na Comissão e 
segue agora para o plenário do 
Senado. Se aprovado, a esti-
mativa inicial do governo é de 
que sejam arrecadados R$1,6 
bilhão em 2024 com as apostas. 
E apesar do requerimento de 
urgência, o relator disse que o 
texto deve ser votado somente 
na próxima semana.

Super-ricos
A proposta, que prevê a 

tributação de aplicações fi-
nanceiras em offshores e em 
fundos especiais de investi-

mento também sofreu pedido 
de vista na mesma reunião da 
última terça-feira (21). Po-
rém, ao voltar à análise, os 
senadores já haviam entrado 
em acordo e o aprovaram de 
forma simbólica. 

Também foi aprovado re-
querimento de urgência e a 
expectativa dos parlamentares 
é que o projeto seja analisado 
em plenário já na próxima ter-
ça-feira (28). Se aprovado, o 
Ministério da Fazenda estima 
arrecadar mais de R$ 20 bi-
lhões em impostos entre 2024 
e 2026, mas, com as alterações 
dos congressistas, esse número 
pode mudar.

Pautas econômicas
As pautas aprovadas no Se-

nado são consideradas vitórias 
para o governo. Fazem parte da 
promessa ambiciosa de se cum-
prir a meta fiscal zero para o ano 
de 2024. Significa que o saldo 

entre as despesas e as receitas 
do governo estaria equilibrado. 
O governo se comprometeria, 
assim, a gastar somente o que 
arrecadasse.

Para a economista e profes-
sora das MBAs da Fundação 
Getúlio Vargas, Carla Beni, as 
taxações são relevantes para a 
composição da arrecadação na 
meta que “é um grande desafio 
para se atingir, mas mais rele-
vante até do que isso, essas tri-
butações são importantes para 
ajustar uma questão tributária 
ética, que é a redução das desi-
gualdades”, explica.

“O Brasil é um país que 
tributa muito a baixa renda e 
tributa pouco a alta renda. En-
tão, essas tributações são im-
portantes para se ajustar essa 
desigualdade e tentar promover 
mais equidade, até porque nos 
outros locais do mundo já se 
tributam os chamados mais ri-
cos e as apostas”, disse.

Pedro França/Agência Senado

Governo espera arrecadar mais de R$ 20 bilhões com as propostas

Indefinição do fatiamento adia 
a votação da reforma tributária
Por Rudolfo lago

A falta de consenso em 
torno de pontos levou a novo 
adiamento da votação da re-
forma tributária na Câmara. 
Na tarde de quarta-feira (22), 
o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), reuniu os 
líderes partidários com o re-
lator da reforma, Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB). Desde o fi-
nal da votação da reforma no 
Senado, Lira vem defendendo 
que seja feito um fatiamento do 
texto, no qual a Câmara ago-
ra só aprovaria pontos em que 
houvesse consenso, deixando as 
questões divergentes para uma 
etapa posterior. Mas Aguinaldo 
Ribeiro é contrário a essa estra-
tégia. Para ele, isso traria “inse-
gurança jurídica”.

A reforma tributária foi 
aprovada na Câmara dos Depu-
tados no final do primeiro se-
mestre. No Senado, ela acabou 
sendo alterada, com a inclusão 
de novas exceções de produtos 
e serviços que teriam alíquotas 
diferenciadas e mudanças na 
formação do Conselho Fede-
rativo, órgão que determinaria 
a distribuição dos tributos para 
os estados e municípios. As al-
terações fizeram o texto voltar 
para a Câmara. Se a Câmara 
fizer novas alterações, o texto 
terá que voltar para o Senado. 
E seguir, assim, nessa espécie 
de “pingue-pongue” enquanto 
não houver consenso entre as 
duas Casas.

Por ser uma Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC), o texto só termina de 

tramitar quando houver con-
senso entre Câmara e Senado, 
uma vez que é o Congresso 
quem promulga a modificação 
constitucional.

Para evitar, assim, que o tex-
to fique indo e voltando, atra-
sando o término de um projeto 
que é considerado prioritário 
para o governo, Arthur Lira 
propôs o fatiamento. “O que 
nós queremos é entregar uma 
reforma tributária completa ao 
final deste ano”, disse Aguinal-
do Ribeiro após a reunião. “A 
possibilidade de fatiar ensejaria 
que não teríamos uma reforma 
completa entregue ao país”. 
Para o relator da PEC na Câ-
mara, isso geraria dúvidas sobre 
a cobrança dos tributos, levan-
do a insegurança jurídica.

Impasse
Diante do impasse, os 

líderes resolveram deixar a 
apreciação da reforma para 

a semana que vem. Na ver-
dade, ainda sem uma data 
específica para votação. 
Nova reunião de lideres na 
semana que vem definiria se 
o texto iria à votação de ma-
neira integral ou de forma 
fatiada.

A ideia de fatiar propos-
tas constitucionais já foi uti-
lizada em outras ocasiões. 
Por exemplo, na aprovação 
da PEC dos Precatórios em 
2021. Mas, para Aguinaldo 
Ribeiro e os demais contrá-
rios ao fatiamento, no caso 
isso poderia gerar proble-
mas. Até porque a mudança 
tributária prevê um prazo 
longo de transição até a mu-
dança total do modelo de 
cobrança de impostos. O 
fatiamento poderia aumen-
tar esse prazo, além de gerar 
dúvidas.

De modo geral, a refor-
ma tributária prevê a criação 

de dois Impostos so-
bre Valor Agregado 
(IVAs) para substituir 
cinco impostos atuais: 
IPI, ISS, ICMS, PIS, 
Cofins. O Imposto 
sobre Bens e Serviços 
(IBS) será cobrado 
por estados e municí-
pios. A Contribuição 
sobre Bens e Serviços 
(CBS), federal. O Se-
nado incluiu ainda um 
Imposto Seletivo, com 
alíquota maior para 
produtos que produ-
zam dano à saúde e ao 
meio ambiente.

LDO
Da mesma forma, também 

se adiou para a semana que vem 
a votação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). Os 
parlamentares querem um pra-
zo maior para a apresentação de 
emendas ao texto. Inicialmen-
te, o prazo para apresentação 
das emendas acabou na última 
sexta-feira (17).

Há questões polêmicas no 
texto. A maior delas é a defi-
nição da meta fiscal de déficit 
zero. Defendida pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
a meta acabou questionada pelo 
próprio presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Acabou manti-
da mesmo assim pelo governo. 
Mas os deputados Lindbhergh 
Farias (PT-RJ), Chico Alencar 
(Psol-RJ), Ivan Valente (Psol-
-SP), Talíria Petrone (Psol-RJ) e 
Luíza Erundina (Psol-SP) apre-
sentaram emendas modificando 
a meta para permitir um déficit. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Aguinaldo é contra fatiamento proposto por Lira
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Entrada de Otoni de Paula 
altera pouco o quadro

Responde por “Ninguém” 
adversário de Paes no Rio

Opções Alternativas

Castro

Espontânea

Pesquisa

Michelle

Um segundo cenário pes-
quisado com a entrada do 
deputado Otoni de Paula 
(MDB) na disputa altera 
pouco o quadro. No caso, 
com esse cenário 2, Paes 
aparece com 43,1%. O se-
gundo lugar segue sen-
do “Nenhum”, com 14,4%. 
Não sabem ou não res-
ponderam, 6,2%. Alexan-
dre Ramagem aparece 
em seguida com 9,4%. Os 

nomes depois são Tarcísio 
Motta, com 6,8% e Ales-
sandro Molon (PSB), com 
5,2%. Otoni de Paula vem,  
então, com 4,2%. E o de-
putado estadual Rodrigo 
Amorim (PTB) é o nome 
na sequência, com 2,3%. 
A pesquisa mediu ainda a 
administração de Eduar-
do Paes no Rio. Aprovam 
o seu trabalho 59,6%. De-
saprovam, 35,3%

Pesquisa divulgada na 
quarta-feira (22) pelo Ins-
tituto Paraná Pesquisas 
mostra uma situação apa-
rentemente muito con-
fortável para o prefeito 
Eduardo Paes (PSD) na 
sua tentativa de reeleição 
no Rio de Janeiro. É mui-
to importante reforçar o 
“aparentemente”. Com 
o general Walter Braga 
Neto inelegível por deci-
são do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e o senador 

Flávio Bolsonaro fora do 
páreo, as duas alternati-
vas que pareciam mais 
viáveis no PL, Paes na-
vega muito tranquilo no 
quadro eleitoral. Segundo 
o Paraná Pesquisas, Paes 
tem hoje 44,4%. O nome 
que aparece em seguida 
é Alexandre Ramagem 
(PL) com 9,6%. O perigo, 
porém, está fora da lista. 
Nada menos que 15,2% 
responderam “Nenhum/
Branco/Nulo”. 

Ou seja, o que a pesquisa 
mostra é que a aparente 
tranquilidade de Paes pa-
rece referir-se a uma falta 
de opções, na avaliação 
dos eleitores. Mas haveria 
um percentual grande de 
cariocas que poderiam 
se unir em torno de uma 
alternativa a ele, caso ela 
viesse a surgir. 

Especialmente se se so-
marem aos que disseram 
“nenhum” os que disse-
ram “Não sabe/não res-
pondeu”, que foram 6,4%. 
Os demais nomes que o 
Paraná Pesquisas colocou 
em seguida na lista foram 
Martha Rocha (PDT), com 
8,1%; Tarcísio Motta (PSL), 
com 7,2%. 

O Paraná Pesquisas ou-
viu também a avaliação 
do carioca sobre o go-
vernador Claudio Castro 
(PL). Segundo o institu-
to, aprovam seu gover-
no 40,7%. E desaprovam 
40,7%. Sobre o gover-
no Lula, há um empate: 
48,4% aprovam e 48,3% 
desaprovam. 

Na espontânea, na qual 
não é apresentada uma 
lista, a turma sem candi-
dato é ainda muito maior. 
Paes, no caso, tem 13,3%. 
Optam por ninguém 
9,4%. E não sabem ou não 
responderam um percen-
tual alto de 73,1%. No caso, 
Ramagem tem somente 
1% das intenções. 

O Paraná Pesquisas ou-
viu 810 eleitoras do Rio 
de Janeiro, por meio de 
entrevista pessoal, entre 
os dias 17 e 20 de novem-
bro. A margem de erro 
da pesquisa é de 3,5% 
para mais ou para me-
nos. E o índice de con-
fiança do levantamento 
é de 95%. 

Curioso é que, na pesqui-
sa espontânea, surgiu en-
tre as opções o nome da 
mulher do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Michelle 
Bolsonaro foi a escolha 
apontada por 0,2% dos 
entrevistados. Mesmo 
percentual de nomes 
como Martha Rocha e 
Otoni de Paula. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

Ramagem é quem aparece em segundo

Paes: na frente mais por falta de escolhas

POR RUDOLFO LAGO



Quinta-feira, 23 de Novembro de 2023 5NacioNal

CORREIO NACIONAL

Embratur quer unir turismo 
e literatura brasileira

Medina Capital do livro

Militante Pioneira

O presidente da Embra-

tur, Marcelo Freixo, lan-

cará hoje, durante a Flip 

(Festa Literária Internacio-

nal de Paraty), o programa 

Roteiros Literários, que vai 

estimular o turismo em 

torno, principalmente, de 

escritores brasileiros.

A iniciativa será detalha-

da durante uma conver-

sa, na Casa de Cultura 

de Paraty, com Bernardo 

Barreiros Cardoso, diretor 

da Turismo de Portugal. 

O país europeu tem uma 

longa experiência nesse 

tipo de roteiro, principal-

mente em torno de auto-

res como Eça de Queiroz, 

José Saramago e Fernan-

do Pessoa. 

Ao Correio, Freixo afirmou 
que o programa vai come-

çar em 2024 no Rio e con-

tará com a participação 

da prefeitura, da UFRJ e 

da UERJ. As universidades 

ajudarão a preparar mate-

rial sobre os escritores.

Freixo afirmou que o em-

presário Roberto Medina, 

criador do Rock in Rio, fi-

cou entusiasmado com a 

ideia e se comprometeu 

a apoiá-la. Frisou que os 

roteiros trarão um outro 

perfil de turistas para o 
país. O programa tam-

bém contemplará nomes 

da nossa música.

Na sua estreia, o Rotei-

ros Literários vai focar em 

Machado de Assis e Lima 

Barreto, escritores negros 

que usaram o Rio como 

cenário. O roteiro incluirá 

prédios como o da Aca-

demia Brasileira de Letras. 

Por decisão da Unesco, 

em 2025 o Rio será a capi-

tal mundial do livro. 

Adriana destacou que o 

escritor, jornalista e críti-

co literário Geraldo Ferraz 

chegou a classificar Pagu 
de “militante do ideal”, ta-

manho seu compromisso 

com diversas lutas. Mili-

tante comunista, ela rom-

peu com o PCB depois de 

conhecer a União Soviéti-

ca ainda nos anos 1930.

Doutora em Letras pela 

UFRJ, professora do Co-

légio Pedro II, Adriana 

passou um ano em Paris 

para fazer uma pesquisa 

acadêmica sobre a vida 

de Pagu na capital fran-

cesa. A viagem acabou 

gerando o romance sobre 

uma das pioneiras da luta 

feminista no Brasil.

Márcio Menasce/Embratur

Freixo com Mauro Munhoz, diretor da Flip

El Niño: mais chuvas 

no sul e no sudeste

O Inmet (Instituto Nacio-
nal de Meteorologia) divulgou 
na quarta o terceiro boletim so-
bre monitoramento, previsões 
e os possíveis impactos do El 
Niño no Brasil em 2023.

Feito em parceria com o 
Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais), a ANA 
(Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico) e o Cenad 
(Centro Nacional de Gerencia-
mento de Riscos e Desastre), 
o documento mostra que os 
efeitos do fenômeno climático 
que aquece as águas do oceano 
Pacífico serão mantidos seme-
lhantes aos atuais pelo menos 
até 14 de dezembro, data limite 
da atual previsão.

Assim, há indicação de 

condições mais úmidas do que 
o normal, com chuvas acima 
da média, em partes do norte 
de Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, centro-sul 
de Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, sul de Minas Gerais e 
em parte do norte do Pará e do 
Amapá. Nas demais regiões, a 
previsão indica o predomínio 
de condições mais secas do que 
o normal, com destaque para a 
região amazônica, principal-
mente, no setor mais central e 
sul da região.

Esse cenário poderá contri-
buir para elevação dos níveis de 
água no solo, com valores supe-
riores a 90%, gerando inclusive 
excedente hídrico nas regiões 
mais chuvosas. Nas outras, po-

rém, a tendência é justamente o 
inverso.

“Nas demais áreas, os níveis 
de água no solo continuarão 
baixos, devido à previsão de 
redução das chuvas na região 
Nordeste e em parte norte da 
região Norte, o que poderá im-
pactar negativamente os níveis 
de armazenamento de água no 
solo, agravando o déficit hídri-
co. Em áreas de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, norte de 
Minas Gerais e sudoeste de São 
Paulo, a irregularidade espa-
cial das chuvas ainda manterá 
o armazenamento hídrico em 
níveis mais baixos”, destaca o 
boletim.

Por: Claudinei Queiroz 
(Folhapress)

Segundo Inmet, fenômeno climático provocará 
mais chuvas do que comum nesta época 

Reprodução

Previsão atual trabalha com a ideia de mais chuvas até o próximo dia 14

O número de crianças 
e adolescentes com excesso 
de peso aumentou no país 
entre 2019 e 2021, período 
que abrange a pandemia de 
covid-19. Segundo levanta-
mento do Observatório de 
Saúde na Infância (Observa 
Infância - Fiocruz/Unifase), 
houve crescimento de 6,08% 
no grupo das crianças de 
até 5 anos de idade. Entre 
aqueles com 10 a 18 anos, o 
crescimento foi de 17,2%. O 
excesso de peso inclui tanto 
os casos de sobrepeso como 
os de obesidade. 

Os dados do estudo 
são baseados no Sistema 
de Vigilância Alimentar 
e Nutricional (Sisvan-
-WEB), ferramenta que 
monitora indicadores de 
saúde e nutrição. 

“A obesidade infantil e 
de adolescentes no Brasil 
ainda é uma grande preo-
cupação de saúde pública. 
Apesar de observarmos uma 
queda nos últimos anos, o 
Brasil ainda possui números 
acima da média global e da 
América Latina. Nos anos 
de pandemia, observamos 
um aumento nos índices de 
obesidade infantil, possivel-
mente como consequência 
do aumento no consumo de 
ultraprocessados durante o 
período de isolamento”, ex-
plica Cristiano Boccolini, 
pesquisador do Instituto de 
Comunicação e Informação 
Científica e Tecnológica 
em Saúde (Icict/Fiocruz) 
e coordenador do Observa 
Infância. 

obesidade 
em crianças e 
adolescentes 
cresce

Em preparação para a 28ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climá-
ticas (COP 28), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva teve 
encontro, nesta quarta-feira 
(22), com representantes de 
entidades de todos os biomas 
brasileiros que trabalham pela 
preservação do meio ambiente. 

De acordo com a ministra 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva, o com-
promisso do governo é ter pla-
nos de prevenção e controle de 
desmatamento e de desenvolvi-
mento sustentável para todos 
os biomas.

“O grande desafio é de 
como a gente faz para que a 
proteção da nossa biodiversida-
de, a proteção das nossas flores-
tas, a proteção das populações 
tradicionais seja acompanhada 
de um novo modelo de desen-
volvimento, aonde o combate 
à desigualdade, o combate à 
pobreza, seja uma das ferra-
mentas, inclusive, para a pro-

teção do meio ambiente”, disse 
a ministra em conversa com 
jornalistas após o encontro no 
Palácio do Planalto.

O plano de combate ao des-
matamento na Amazônia foi 
lançado em junho e está sendo 
implementado e, segundo a 
ministra, já resultou em uma 
redução do desmatamento em 
49,5% nos primeiros 10 meses 

do ano. O plano do Cerrado 
também foi concluído e deve 
ser lançado em breve. Os de-
mais planos – Caatinga, Panta-
nal, Mata Atlântica e Pampa – 
devem ficar prontos até junho 
de 2024.

A COP 28 deverá fazer um 
balanço da implementação do 
Acordo de Paris – estabelecido 
na COP 21, em 2015). 

controle do desmatamento 
para todos os biomas

Vinícius Mendonça/Ibama

Lula se reuniu com entidades de cada região

 Dez defensorias públicas 
do país ainda não têm ouvido-
rias externas, apesar de a lei que 
determina a instalação dessas 
estruturas estar prestes a com-
pletar 15 anos. Onze delas tem 
até dois servidores na equipe e 
mais da metade ainda não tem 
sua estrutura definida pelo con-
selho superior das defensorias 
dos seus respectivos estados.

Por outro lado, o perfil pes-
soas neste cargo é mais diver-
so do que o verificado dentro 
das carreiras em relação a raça 
e gênero. Brancos são 33,3%, 
enquanto negros (53,3%) e in-
dígenas (13,3%) representam, 
juntos, maioria. As mulheres 

(cis ou trans) chegam a 73,4%, 
e 13,4% delas se identificaram 
como lésbicas ou bissexuais, e 
86,7%, heterossexuais.

É o que apontam dados do 
Diagnóstico das Ouvidorias 
Externas das Defensorias Pú-
blicas, pesquisa inédita da orga-
nização Fórum Justiça.

Os questionários da pesqui-
sa foram aplicados entre 26 de 
maio e 15 de junho deste ano, 
com apoio do Conselho Nacio-
nal de Ouvidorias das Defenso-
ria Públicas. O levantamento 
recebeu respostas de 15 dos 17 
ouvidores em atividade.

Os dados de diversidade 
mostram praticamente uma in-

versão no perfil de raça em rela-
ção ao de um levantamento do 
ano passado da Associação Na-
cional das Defensoras e Defen-
sores. Com 647 respostas entre 
6.500 associados, 64,5% dos 
defensores que responderam à 
pesquisa se declaram brancos. 
Já as mulheres são 54%.

As ouvidorias externas têm 
a função de fazer um controle 
externo das defensorias públi-
cas, colhendo reclamações e 
acompanhando o serviço, mas 
avançam em alguns pontos em 
relação a ouvidorias de polícias, 
por exemplo.

Por: Lucas Lacerda 
(Folhapress)

lei continua ignorada

Os focos de incêndio no 
Pantanal sul-mato-grossense 
foram totalmente contro-
lados, segundo o Corpo de 
Bombeiros do estado. De 
acordo com a corporação, as 
chuvas dos últimos dias con-
tribuiu com o trabalho dos 
brigadistas que combatiam 
as chamas em um dos mais 
ricos e diversificados ecossis-
temas do planeta.

Apesar dos focos ativos 
no estado terem sido contro-
lados já na terça, 72 bombei-
ros continuam monitorando 
a região e fazendo o rescaldo 
de áreas atingidas pelo fogo 
a fim de tentar evitar novos 
incêndios.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, a onda de ca-
lor que fez as temperaturas 
dispararem em todo o país 
atingiu também o Pantanal, 
onde a baixa umidade do 
ar favoreceu o surgimento 
dos primeiros focos, que os 
ventos fortes das últimas se-
manas se encarregaram de 
espalhar. “Esses fatores asso-
ciados provocaram uma dis-
parada nos focos de incên-
dio na região do Pantanal”, 
explicou a corporação em 
nota do último dia 16.

Em nota divulgada on-
tem, o Corpo de Bombeiros 
garantiu que 120 bombeiros 
e agentes da Defesa Civil 
e do Centro Integrado de 
Operações Aéreas perma-
neceriam de prontidão, em 
oito frentes de combate aos 
incêndios. “A não-detecção 
de um foco de calor não sig-
nifica que o incêndio está 
completamente extinto, mas 
sim que a intensidade das 
chamas diminuiu significati-
vamente”.

incêndios 
no Pantanal 
estão 
controlados

POR FERNANDO MOLICA

Escritora destaca a coragem 
da homenageada pela Flip

Escalada para a mesa de 

abertura da Flip, na noi-

te de ontem, a escritora 

Adriana Armony decidiu 

que iria tratar de desta-

car a coragem e o com-

promisso com a inovação 

da homenageada nesta 

edição do evento: Patrícia 

Galvão, a Pagu (1910-1962). 

A escritora, poeta, tradu-

tora, jornalista e militante 

política é a personagem 

central do livro mais re-

cente de Adriana, o ro-

mance “Pagu no metrô” 

(Editora Nós). 

“Ela (Pagu) teve coragem 

de lutar pela liberdade 

de pensar e de agir, por 

igualdade, por justiça so-

cial”, ressaltou, em con-

versa pouco antes de sua 

palestra. O livro frisa o 

tempo que Pagu passou 

em Paris, em 1934 e 1935.

Vídeos Cidades
Segundo Freixo, o pro-

grama prevê a criação 

de material audiovisual 

sobre escritores e artis-

tas da música brasileira. 

Esses vídeos poderão ser 

acessados por QR Co-

des que serão colocados 

diante de locais relevan-

tes da vida dos homena-

geados.

Agência responsável pela 

promoção do Brasil no ex-

terior, a Embratur, além 

de coordenar o programa, 

será responsável por tra-

zer jornalistas estrangei-

ros para conhecer roteiros 

ligados à relação de diver-

sos escritores com cida-

des, como Erico Verissimo 

e Porto Alegre.

Fernando Molica

Adriana Armony escreveu romance sobre Pagu
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Administradora canadense 
assume dois shoppings no Rio

FII Bresco Logística perde 
força no setor imobiliário

CORREIO ECONÔMICO

Hora de crescer De olho no EUA

Abaixo

Volta por cima

Com esperança

Multa alta

Nos últimos meses, o se-
tor de shopping center 
no Brasil tem passado por 
um movimento de realo-
cação de ativos dentro do 
portfólio das empresas 
administradoras. Fatias 
trocam de mãos tendo 
como principal destino os 
fundos de investimento 
imobiliários. Grupos es-
trangeiros também apro-
veitam o momento para 

renovar a aposta. 
É o caso da canadense 
de shopping e mercado 
imobiliário Ivanhoe Cam-
bridge, que revelou a 
conclusão de aquisições 
de participações em dois 
shoppings na região me-
tropolitana do Rio de Ja-
neiro. Assim a empresa 
adquiriu o Botafogo Praia 
Shopping e o Shopping 
Nova Iguaçu.

A TW Transportes e Logísti-
ca decidiu rescindir o con-
trato de locação do galpão 
que ocupa em Canoas (RS). 
Porém ela já é a quarta em-
presa que manifesta inten-
ção de interromper o víncu-
lo com a carteira FII Bresco 
Logística nos últimos qua-
tro meses. Em julho, o Ma-
gazine Luiza desocupou 
parcialmente o imóvel em 
Contagem, no estado de 
Minas Gerais. De acordo 
com os gestores, a locação 

representa R$ 0,01 por cota 
na receita da carteira.
Um mês depois, foi a vez 
do Grupo Carrefour anun-
ciar que também deixaria o 
galpão em Contagem. Nes-
te caso, o impacto no re-
sultado do BRCO11 seria de 
aproximadamente R$ 0,04 
por cota. No mês de setem-
bro o Grupo Pão de Açúcar 
seguiu os mesmos passos e 
sinalizou que desocuparia o 
galpão de 35 mil m² locali-
zado em São Paulo (SP).

A rede de supermercados 
Muffato fundado no Para-
ná, está pronta para cres-
cer. Com isso, ela investiu 
R$ 60 milhões para inau-
gurar sua primeira loja na 
capital paulista, melhor 
espaço para tentar uma 
expansão agressiva com 
uma megaloja  no bairro 
do Butantã.

Os resultados da Nvidia e 
o retorno de Sam Altman 
ao comando da OpenAI 
se destacam nesta jorna-
da que antecede o feria-
do de Ação de Graças nos 
Estados Unidos. Aliado 
a isso, o mundo está de 
olho na queda do número 
do desemprego nos Esta-
dos Unidos.

Em um momento onde 
a tecnologia cresce, a HP 
não teve uma recuperação 
significativa no mercado 
de computadores pessoais, 
registrando queda na re-
ceita de 6,5%, para US$13,8 
bilhões, no trimestre até 
outubro, pouco abaixo das 
previsões dos analistas para 
o ano de 2023. 

Sam Altman reassumirá 
como CEO da OpenAI, que 
reformulará seu conse-
lho de administração para 
trazer novos diretores, in-
cluindo Larry Summers, ex-
-secretário do Tesouro dos 
EUA. É uma reversão do 
drama que se instalou após 
a demissão inesperada do 
mentor do ChatGPT.

A venda de computado-
res da HP para empresas 
caiu 11% se comparado ao 
mesmo período do ano 
passado. Porém, mesmo 
com o cenário negativo, o 
CEO da HP, Enrique Lores 
disse que espera melho-
rias que poderão impul-
sionar os ganhos da em-
presa para o ano que vem.

O mercado de criptodivi-
sas opera sem sobressal-
tos após a Binance e seu 
CEO Changpeng Zhao, se 
declararem culpados de 
violações de lavagem de 
dinheiro. Um acordo com 
os EUA permitirá que a 
bolsa de criptomoedas 
continue operando após 
pagar US$ 4,3 bilhões.

Divulgação

Divulgação

Botafogo Praia Shopping está entre as aquisições

FII Bresco Logística vê mercado imobiliário turbulento

Cultura Inglesa começa a 
fechar lojas no Rio e São Paulo
Escola de inglês fechará no total 13 unidades nos dois estados

A Cultura Inglesa, tradi-
cional escola de inglês presente 
em sete estados e no Distrito 
Federal, decidiu que irá fechar 
13 unidades em 20 de dezem-
bro, segundo circular interna 
da empresa, de novembro. De 
acordo com o documento, as 
operações serão encerradas em 
dez unidades do município do 
Rio de Janeiro, duas de Nite-
rói e uma de São Paulo, sob a 
justificativa de reestruturação 
e ganho de eficiência operacio-
nal. Na capital do Rio, significa 
o fechamento de mais de 30% 
das escolas operantes, indo de 
27 para 17 ao final do semestre 
letivo. No estado, o número vai 
de 59 para 47. No país, de 121 
para 108. A empresa informou, 
em nota oficial, que haverá o 
fechamento de unidades, sem 
detalhar os números e os locais, 
e que a decisão faz parte de um 
plano estratégico de reestrutu-
ração da instituição.

“O movimento ainda ocor-
re em linha com seu propósito 
institucional de atualizar as 
ofertas, em sintonia com as 
demandas de mercado, para a 
promoção de uma experiência 

moderna e dinâmica de apren-
dizado para seus estudantes.”

Ainda de acordo com o co-
municado, serão encerradas as 
filiais: Méier 1 - Pedro de Car-
valho, Cosme Velho, Grajaú, 
Tijuca 1 - Almirante Cochrane, 
Vista Alegre, Madureira, Barra 
Parque Olímpico, Copacaba-
na, Recreio e Quintino. Em Ni-
terói, São Francisco e Icaraí 2 - 

Roberto Silveira.Em São Paulo, 
a escola no Jardim Marajoara, 
região centro-sul da capital.

O movimento ocorre em 
meio à dificuldade de reaver o 
número de alunos matricula-
dos durante o período o pré-
-pandemia, segundo informou 
uma fonte interna. A Cultura 
não teria conseguido recupe-
rar as perdas e estaria fazen-

do ajustes para minimizar o 
impacto nas contas.Exemplo 
disso é o fechamento da Tijuca 
1 - Almirante Cochrane, com 
capacidade de abrigar até mil 
alunos. A notícia surpreen-
deu a equipe de funcionários: 
a unidade seria a “queridinha” 
da empresa, mas a baixa de-
manda teria inviabilizado a 
continuidade das operações.

Divulgação

Uma das mais tradicionais escolas de inglês fecha as portas em diversas unidades

O Banco Safra protocolou 
nesta terça-feira (21) junto à Jus-
tiça do Rio de Janeiro petição em 
que questiona o pedido da Ame-
ricanas para a realização de AGC 
(assembleia geral de credores) em 
duas convocações, sendo uma de-
las ainda neste ano. Estão em jogo 
as negociações da varejista com 
instituições financeiras e o dese-
nho final do plano de recuperação 
judicial da companhia.

A Americanas está a um 
passo de fechar um acordo 
entre acionistas e bancos cre-
dores para receber cerca de R$ 
24 bilhões, o que representaria 
a maior capitalização de sua 
história. Segundo a publica-
ção, o arranjo prevê que Itaú, 
Santander, Bradesco e Banco 
do Brasil, entre outros, con-
verterão parte de seus créditos 
-que somam R$ 19,5 bilhões no 
total- em até R$ 12 bilhões em 
ações da empresa. O restante 

dos créditos seguirá o fluxo de 
pagamentos, em parcelas e com 
descontos, dentro do processo 
de recuperação. O Banco Safra 
ficou fora do acordo, mas isso 
não inviabilizaria o fechamen-
to da proposta. Ainda de acor-

do com a coluna, os acionistas 
de referência da companhia -o 
trio de bilionários Jorge Paulo 
Lemann, Marcel Telles e Beto 
Sicupira- injetarão uma cifra 
semelhante na companhia --até 
R$ 12 bilhões.

Na petição apresentada à 4ª 
Vara Empresarial da Comarca 
da Capital, o Banco Safra alega 
“impossibilidade de designação” 
das assembleias com credores, 
pela necessidade da resolução de 
“questões procedimentais” antes 
de uma decisão da Justiça sobre a 
convocação da AGC, a fim de se 
evitar “a produção de atos nulos e/
ou ineficazes”.

Segundo a instituição finan-
ceira, a Americanas precisa apre-
sentar uma lista nova com a relação 
de credores antes da convocação 
da assembleia. A lista publicada 
pela varejista é correspondente ao 
dia 12 de janeiro deste ano, e será 
ela que embasará a AGC.O Safra, 
contudo, entrou com recurso para 
anular decisão proferida com base 
nessa relação de credores, e deter-
minando a data de 19 de janeiro 
como referência, que foi quando 
a companhia entrou com pedido 
de recuperação judicial.

Banco Safra questiona americanas

Banco questiona os pedidos de Recuperação Judicial

Planos de saúde com prejuízo de R$ 34 bi
As fraudes e os desperdícios 

causaram perdas de até 12,7% 
das receitas dos planos de saúde 
em 2022, com prejuízos estima-
dos entre R$ 30 e R$ 34 bilhões, 
segundo relatório inédito lan-
çado nesta terça (21) pelo IESS 
(Instituto de Estudos da Saúde 
Suplementar), entidade sem fins 
lucrativos que estuda o setor. O 
setor vive hoje um cenário de con-
trastes. Registra a melhor marca 
em relação ao número de benefi-

ciários, quase 51 milhões (26% da 
população brasileira), mas amarga 
prejuízos que levam ao aumen-
to dos custos operacionais e das 
mensalidades, o que tem gerado 
alta nas reclamações. Existem hoje 
679 operadoras ativas no país. Em 
2022, elas tiveram um faturamen-
to de R$ 270 bilhões, com uma 
sinistralidade média de 89% --em 
alguns casos, acima de 100%, se-
gundo o relatório.

A análise, feita pela empresa 

de consultoria EY (Ernst & You-
ng), levou em conta dados finan-
ceiros dos planos de saúde em 
2022, informações sobre fraudes 
no setor, além de entrevistas e 
questionários que envolveram 14 
operadoras, especialistas jurídi-
cos, de auditoria médica, empre-
sas de tecnologia e instituições de 
articulação da área. Segundo José 
Cechin, superintendente-exe-
cutivo do IESS, houve uma mu-
dança no modelo de fraudes que 

afetam o setor. No passado, elas 
incidiam mais nos atendimentos 
assistenciais, como ocorreu há 
oito anos com a chamada “máfia 
das próteses”, criada para super-
faturar a compra de materiais 
médicos. No esquema, empre-
sas pagaam propina a médicos e 
hospitais com a intenção de in-
fluenciá-los a usar seus produtos 
em cirurgias, em detrimento de 
outros mais baratos e/ou mais 
adequados aos pacientes.

Dia D possibilitou 
renegociar as dívidas

Pessoas que ganham até 
dois salários mínimos e devem 
até R$ 20 mil puderam refi-
nanciar o débito. O Programa 
Desenrola Brasil promoveu na 
quarta-feira (22) um mutirão de 
renegociação. Em parceria com 
organizações da sociedade civil, 
bancos e outros credores, o Dia 
D – Mutirão Desenrola preten-
de fomentar as renegociações de 
débitos e ampliar o alcance do 
programa. O Banco do Brasil 
e a Caixa Econômica Federal 
abrem as agências uma hora 
mais cedo nesta quarta. Os ban-

cos privados também funciona-
rão em horário estendido, mas o 
horário de funcionamento das 
agências dependerá da política 
interna de cada instituição.

O mutirão foi um dos temas 
de live entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, na terça-feira (21). Os dois 
se reuniram no programa Con-
versa com o Presidente para 
abordar os avanços e o propósi-
to do mutirão, assim como para 
propagar e impulsionar as ações 
previstas.

incentivo para 
inovação automotiva

Destinado a financiar pro-
jetos de inovação na indústria 
automotiva, o Rota 2030 teve 
R$ 270 milhões liberados pelo 
governo, anunciou na terça-feira 
(21) o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin. Os recursos vêm 
de fundos administrados pelo 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai) e pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial (Embrapii) 
destinados à transformação tec-
nológica do setor.

A verba será destinada à 
indústria 4.0, de processos de 
manufatura digital. Os recursos 
beneficiarão projetos de inova-
ção tanto em montadoras como 
na indústria de autopeças. O 
dinheiro será gerido pelo Senai 
e pela Embrapii, que escolherão 
os projetos a serem financiados.
Essa foi a segunda liberação de 
recursos em menos de um mês. 
Em 24 de outubro, o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços assinou um 
acordo de cooperação técnica 
com o BNDES.

POR GUILHERME COSENZA
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CORREIO ESPORTIVO

Força total

Cria da base

Papa Francisco de olho no Rio

Destaque

De volta

PARAPAN

A natação para-

límpica brasileira 

segue conquis-

tando o maior 

número de me-

dalhas no Para-

pan de Santiago 

(Chile). Na terça 

(21) foram mais 

nove pódios: sete 

ouros, uma prata 

e um bronze. Desde 

o último sábado (18), primeiro dia de provas da moda-

lidade, o Brasil já assegurou 62 medalhas (34 ouros, 15 

pratas e 13 bronzes) O país segue na liderança do qua-

dro de medalhas, seguido pelos EUA e Colômbia.

O Botafogo vai ao jogo 

contra o Fortaleza com 

força total. Lucas Perri vol-

tou da Seleção Brasileira, 

Tiquinho Soares se recu-

perou de lesão e Diego 

Costa teve seu julgamen-

to adiado. Jogo é decisivo.

O volante Juninho está de 

volta ao Vasco. Seu perío-

do de empréstimo junto 

ao Orlando City terminou. 

No entanto, ele não pode 

mais ser inscrito no Brasi-

leiro. Seu contrato termi-

na em dezembro de 2023.

O Papa Francisco está 

com uma bela coleção de 

camisas do futebol cario-

ca em 2023. Após um de-

putado presenteá-lo com 

uma camisa personaliza-

da do Vasco da Gama, em 

setembro, com o Papa di-

zendo conhecer as causas 

sociais do time, agora foi 

a vez do Pontífice ganhar 
uma camisa do Flamen-

go. O Papa cumprimen-

tava fiéis no Papamóvel, 
quando viu os torcedores 

oferecendo a camisa, que 

foi entregue ao segurança 

e levada até ele.

O único que pode come-

morar nesta péssima Data 

FIFA da Seleção Brasileira 

é o volante André, do Flu-

minense. Nos dois jogos, 

segundo o SofaScore, ele 

teve a melhor média de 

atuação da Seleção.

O Flamengo também 

ganhou ‘reforços’ contra 

o Bragantino, com as vol-

tas de Arrascaeta e Vare-

la, que treinaram após a 

voltarem do Uruguai, e 

de Pulgar, que descansou 

após os jogos pelo Chile.

Agência Brasil

Natação já soma 62 medalhas

CORREIO NO MUNDO

Explosão I

Ataque I

Expulsões durante o inverno

Ataque II

Explosão II

H E Z B O L L A H 

ADERE TREGUA

Reportagens na 

imprensa liba-

nesa e na rede 

qatari Al Jazeera 

informam que o 

Hezbollah deve-

rá se unir ao Ha-

mas na trégua de 

quatro dias com 

Israel a partir des-

ta quinta (23).

O grupo que domina o sul do Líbano entrou de forma 

comedida no conflito iniciado pelos aliados palestinos 
com o ataque terrorista de 7 de outubro, iniciando uma 

campanha de atrito com forças israelenses.

A explosão de um veículo 

em uma das pontes que 

cruzam a fronteira entre 

os Estados Unidos e o Ca-

nadá, na quarta-feira pro-

vocou o fechamento de 

quatro pontos de traves-

sia na fronteira entre os 

dois países.

Uma série de ataques no-

turnos dos Estados Uni-

dos no Iraque matou oito 

combatentes do Kataib 

Hezbollah, grupo armado 

alinhado ao Irã, e levou 

Bagdá a condenar a ofen-

siva, chamada pelos ame-

ricanos de “autodefesa”.

O Acnur, a agência da 

ONU para refugiados, ins-

tou durante a quarta-feira 

(22) o governo do Paquis-

tão a suspender durante 

o rigoroso inverno local 

a recém-implementada 

política migratória que 

determina a expulsão de 

milhares de pessoas, em 

especial os de naciona-

lidade afegã, sem docu-

mentos. 

De acordo com as Nações 

Unidas, várias vidas serão 

“ceifadas” caso as depor-

tações continuem nos 

próximos meses.

De acordo com o porta-

-voz do Pentágono, Pat 

Ryder, na última terça, 

grupos apoiados pelo Irã 

usaram um míssil balísti-

co de curto alcance con-

tra as forças dos EUA na 

base aérea de Al-Asad, fe-

rindo oito pessoas

A causa da explosão ainda 

não foi determinada pelas 

autoridades. O escritório 

regional do FBI em Bu-

ffalo, no estado de Nova 

York, afirmou em publica-

ção no X que está coorde-

nando  as investigações 

sobre a explosão.

Reprodução

Grupo vai seguir Hamas

Reféns liberados na quinta

Diniz achou placar injusto

Pessoas mantidas na Faixa de Gaza serão soltas após acordo 

Com recordes negativos, Diniz diz que a vida não é só estatística

A libertação de reféns na 
Faixa de Gaza pelo Hamas acor-
dada entre o grupo terrorista 
e Israel na terça ainda deve de-
morar pelo menos um dia para 
ser efetivada. A expectativa, 
assim, é que o primeiro grande 
tratado entre as partes firmado 
desde o início no conflito, que 
por extensão ainda prevê uma 
trégua de quatro dias, entre em 
vigor apenas na quinta.

O acordo entre Israel e o 
Hamas deve permitir a libe-
ração de cerca de 50 dos 240 
sequestrados pelo grupo ter-
rorista durante a sua incursão 
sangrenta de 7 de outubro em 
troca da soltura de 150 prisio-
neiros mulheres e menores de 
idade palestinos, além do ces-
sar-fogo, o primeiro desde o 
início do conflito.

O governo de Israel divul-
gou nesta quarta-feira (22) uma 
lista com 300 nomes de prisio-
neiros considerados aptos a se-
rem trocados pelos reféns man-
tidos pelo Hamas em Gaza. O 

número é o dobro do que havia 
acordado com o grupo terroris-
ta em um primeiro momento, 
numa indicação de que mais 
libertações poderão ocorrer 
nos próximos dias, segundo a 
imprensa israelense.

A lista é formada principal-
mente por palestinos menores 
de 18 anos que foram presos 

sob a acusação de provocarem 
tumultos ou por lançarem pe-
dras contra policiais na Cisjor-
dânia e em Jerusalém Oriental, 
segundo o jornal The Times of 
Israel. O governo havia se nega-
do a incluir no acordo a devolu-
ção de pessoas condenadas por 
homicídio, mas, segundo a pu-
blicação, também aparecem na 

relação alguns criminosos que 
tentaram esfaquear agentes das 
forças de segurança.

A população israelense terá 
um prazo de 24 horas para 
contestar os nomes na lista, de 
modo a permitir que os apelos 
contra a soltura de prisioneiros 
palestinos sejam submetidos à 
Suprema Corte. 

Sob comando de Fernando 
Diniz, o Brasil pela primeira 
vez na história um jogo como 
mandante pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo. Também 
chegou de forma inédita à ter-
ceira derrota consecutiva no 
classificatório. Figura apenas na 
sexta posição da disputa. E não 
sabe o que é vencer há quatro 
jogos. Apesar disso, o treinador 
acredita que as estatísticas não 
retratam seu trabalho, embora 
admita que durante sua gestão 
o time “oscilou entre bons e 
maus momentos”.

“Na vida, você não pode 
pegar e colocar uma estatística. 
Achar que é apenas estatística. 
Se é só estatística, está tudo 
muito ruim, mas a gente preci-
sa analisar como um processo 
de mudança”, disse o técnico 
após a derrota para a Argentina, 
por 1 a 0, no Maracanã. “Hoje 
a gente teve três jogadores que 
disputaram a última Copa do 
Mundo, enquanto a Argentina 
teve um time quase completo.”

Para o comandante, a 
formação brasileira merecia 
ter saído de campo com uma 
vitória na noite de terça. “A 
gente teve um número de fi-
nalizações parecido, mas o 
Brasil levou muito mais pe-

rigo do que a Argentina. O 
resultado eu achei bastante 
injusto hoje.”

Antes da derrota para os 
argentinos, a seleção vinha de 
resultados negativos contra 
Colômbia e Uruguai, além de 

ter empatado em casa com a 
Venezuela.

Com sete pontos somados, 
figura apenas na sexta coloca-
ção das Eliminatórias, a última 
que garante uma vaga para a 
próxima Copa do Mundo, en-
quanto a Argentina lidera a dis-
puta, com 15 pontos.

Pode ter sido o último jogo 
de Diniz à frente da seleção em 
um jogo oficial, uma vez que 
no primeiro semestre de 2024 
o Brasil terá apenas amistosos.

Depois disso, a CBF espera 
anunciar a chegada do italiano 
Carlo Ancelotti, atualmente no 
Real Madrid, como seu novo 
comandante. Embora o acerto 
nunca tenha sido confirmado 
pelo próprio profissional, a en-
tidade afirma que tem um acor-
do com ele.

Pelas Eliminatórias, a equi-
pe canarinho voltará a jogar 
somente em setembro do ano 
que vem, quando receberá o 
Equador, em local ainda a ser 
definido.

Reprodução

CBF

Grupo terrorista Hamas e Israel chegaram a um acordo de trégua

Diniz tem números ruins à frente da Seleção

Brasileira em Gaza 
parou de dar notícias

A dança delicada com 
a economia argentina

Uma família busca informa-
ções sobre uma brasileira de 40 
anos e seus sete filhos que vi-
vem em Gaza. Os parentes, que 
moram em Goiás, perderam o 
contato com eles há duas sema-
nas. As autoridades brasileiras 
também não têm notícias.

O local está sob ofensiva 
israelense, com mais de 14 mil 
mortos, em resposta aos ataques 
cometidos pelo Hamas em 7 de 
outubro que deixaram 1.200 
vítimas. Dada a delicadeza da 
situação, a brasileira aparece 

nesta reportagem apenas como 
Umm Abdo, que em árabe quer 
dizer “mãe do Abdo”. Revelar 
seu nome poderia colocá-la 
em risco. Ela era casada com o 
filho de um dos fundadores da 
facção terrorista, de quem se se-
parou recentemente, alegando 
violência doméstica.

A família mantinha contato 
com Umm Abdo por meio das 
redes sociais e de um número 
de telefone palestino. 

Por: Diogo Bercito 
(Folhapress)

A recente eleição de Javier 
Milei como presidente da Ar-
gentina foi apenas o primeiro 
ato de uma trama complexa que 
se desenrola no cenário político 
e econômico do país. A realida-
de que agora se apresenta para 
Milei é árdua, com uma grave 
crise econômica que parece in-
sinuar desafios intransponíveis.

A Argentina enfrenta uma 
série de problemas intrincados, 
incluindo uma inflação galo-
pante que ultrapassa os 140% 
em 12 meses, a desvalorização 

contínua da moeda nacional, a 
escassez de reservas em dólares 
e um preocupante endivida-
mento.

“Além de todos os proble-
mas, a questão do aporte de cré-
dito internacional se torna cru-
cial. Com a economia argentina 
em estado crítico, a capacidade 
de atrair investimentos estran-
geiros e obter crédito interna-
cional desempenha um papel 
fundamental na recuperação”, 
comenta Luciano Bravo, CEO 
da Inteligência Comercial.

por pedro sobreiro

Quem foi ao Maracanã na 
última terça (21) para ver o 
Superclássico das Américas vi-
venciou uma noite de opostos 
no estádio. Diante de toda a 
desorganização da partida, que 
permitiu que torcedores orga-
nizados da Argentina se alo-
cassem em setor nobre no meio 
das organizadas brasileiras, um 
absurdo sem tamanhos para 
qualquer um que conheça mi-

nimamente de futebol, o des-
caso com o público foi gritante. 
Ainda mais depois das cenas de 
barbárie entre torcedores do 
Fluminense e do Boca Juniors, 
em Copacabana, no início do 
mês. Todos sabiam que havia 
chances altas de violência.

A ação policial contra os 
argentinos gerou um momento 
inusitado. Lionel Messi e seus 
companheiros de seleção foram 
até as arquibancadas intervir 
por seus torcedores, enquanto 

a Seleção Brasileira ficou para-
da no meio do campo fazendo 
uma roda de “bobinho”. Será 
que em situação oposta, os jo-
gadores do Brasil teriam a mes-
ma atitude para tentar proteger 
seus conterrâneos? Difícil.

Essa sinergia entre torci-
da e seleção é um reflexo dessa 
identificação nacional do povo 
argentino com seu selecionado, 
e isso fica ainda nítido diante 
do verdadeiro baile dado nas 
arquibancadas. 

Durante toda a noite, os 
torcedores argentinos canta-
ram diversas músicas e gritos 
de apoio, enquanto os torce-
dores brasileiros, que pareciam 
visitantes, só conseguiram se 
fazer ouvidos quando puxaram 
músicas de torcida do Vasco da 
Gama e do Flamengo. 

No fim, mesmo com os inci-
dentes, as ‘Barras’ argentinas fi-
zeram uma festa linda, enquan-
to o Brasil deu mais um vexame 
dentro e fora de campo.

Uma noite de opostos no Maracanã
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Senado aprova PEC que 
limita poderes do STF

Placar foi 52 a 18; Jaques Wagner, líder do governo, votou favorável

por Gabriela Gallo

O Senado Federal aprovou em 
dois turnos a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 08/2021, que 
limita as decisões monocráticas dos 
ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), nesta quarta-feira (22). 
A decisão aconteceu no plenário da 
Casa, em dois turnos, por 52 a favor 
contra 18 contrários. Ela segue para 
votação na Câmara dos Deputados.

Por se tratar de uma PEC, o texto 
precisava de pelo menos 49 votos fa-
voráveis, em dois turnos. Apesar de o 
resultado ter apresentado uma certa 
folga em relação ao necessário, o re-
sultado era esperado nos bastidores.

A surpresa da noite foi o líder 
do governo no Senado Federal, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA). O 
parlamentar foi o único da bancada 
do Partido dos Trabalhadores que 
votou favorável ao texto. Por conta 
da sua própria decisão, ele liberou 
a bancada petista para votar como 
quisesse. 

Pedido de Vista
A proposta limita as decisões 

monocráticas de ministros do STF. 
Ou seja, que apenas um dos minis-
tros tome decisões sem consultar os 
demais integrantes do colegiado. A 
PEC é de autoria do senador Oriovis-
to Guimarães (Podemos-PR) e fixava 
o prazo de 90 dias para pedidos de 
vista, ou seja, quando um ministro 
pede mais tempo para análise.

“Não se pode permitir que o pe-
dido de vista sirva como uma medida 
de engavetamento, se o assunto já tem 
maioria [no Supremo]. A PEC 08 
substitui a supremacia das decisões 
monocráticas e reafirma as decisões 
do colegiado. O poder do Supremo 
ou de qualquer outro tribunal segue 
inalterado”, defendeu o senador Mar-
cos Rogério (PL-RO).

No entanto, o relator da propos-
ta, senador Espiridião Amim (PP-
-SC), acatou o pedido do senador 

Omar Aziz (PSD-AM) e retirou o 
pedido de vista. Porque, na verdade, 
o próprio STF já tinha limitado essa 
possibilidade no mesmo prazo de 90 
dias. Nas regras da Corte, um pedido 
de vista (mais tempo para análise), 
quando passar de 90 dias, já acarreta 
a inclusão do tema na pauta da Corte.

Pacheco
Pouco antes da votação, o presi-

dente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) concedeu uma coletiva 
de imprensa para esclarecer alguns tó-
picos pendentes. Ele considerou ideal 
o texto ter sido discutido na quarta 
para que o relator da proposta pudes-
se finalizar a proposta.

Pacheco ainda declarou que, antes 
da sessão no plenário, ele conversou 
com o ministro do Supremo, Alexan-

dre de Moraes, e enfatizou que a me-
dida não visa ‘driblar’ o STF.

“Reiterei com o ministro que a 
intenção é um aprimoramento para a 
Justiça do nosso país”, disse.

O parlamentar também negou 
eventuais revanchismos com os minis-
tros da Suprema Corte e disse que Mo-
raes “compreende as circunstâncias do 
parlamento e a importância do valor 
da colegialidade do Supremo”.

“Não estou dizendo que ele é a fa-
vor da PEC, isso tem que ser indagado 
a ele, mas certamente ele compreende 
que a nossa intenção é uma intenção 
de aprimorar o sistema judiciário e 
aprimorar a relação [com o Congres-
so]”, enfatizou o presidente da Casa.

“É uma lei que garante ao Supre-
mo Tribunal Federal a última palavra 
sobre a constitucionalidade de uma 

vez, mas que ela faça pelo conjunto de 
seus ministros e não por um ato isola-
do”, completou.

Alexandre de Moraes é um dos 
alvos das insatisfações dos senadores 
de oposição pelas decisões isoladas 
que tomou nos processos que inves-
tigam os chamados atos antidemo-
cráticos, como a invasão e depreda-
ção dos prédios dos três poderes no 
dia 8 de janeiro.

Contrários
Apesar do voto favorável de Ja-

ques Wagner, o governo chegou a tra-
balhar nos bastidores contra a PEC, 
especialmente o líder do governo no 
Congresso, senador Randolfe Rodri-
gues (sem partido-AP). Mas não ob-
teve êxito.

Entre os senadores contrários, es-

tava o líder do PT, Fabiano Contara-
to (ES). O senador ressaltou ser um 
defensor do artigo 2º da Constituição 
Federal, que determina que o poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário 
“são Poderes da União, independen-
tes e harmônicos entre si”. No enten-
dimento do senador, o texto vai con-
tra o artigo.

O senador pontuou como exem-
plo as recentes votações do Marco 
Temporal das terras indígenas e da 
descriminalização do uso recreativo 
de maconha e outras drogas. Em am-
bos os casos, o Congresso começou a 
discutir os assuntos em um posicio-
namento contrário ao que a Supre-
ma Corte determinara. Para Fabiano 
Contarato, o Congresso aprovou 
uma PEC por algo que eles mesmos 
praticaram.

Lula Marques/ Agência Brasil

Parlamentares de oposição comemoram aprovação da PEC que limita o Supremo Tribunal Federal

O governo federal anunciou nesta 
quarta-feira (22) a primeira seleção 
de propostas para o programa Minha 
Casa, Minha Vida. Essa etapa está 
direcionada à Faixa 1 do programa, 
para famílias com renda mensal de até 
dois salários mínimos, ou R$ 2.640. O 
anúncio das propostas selecionadas é a 
primeira etapa do processo de imple-
mentação do programa, que é realiza-
do em parceria com o Ministério das 
Cidades.

As propostas selecionadas terão pra-
zo de 150 dias para serem contratadas. 
O processo selecionou 187,5 mil novas 
unidades habitacionais em 560 muni-
cípios. Dessas, 184 mil unidades serão 
destinadas a famílias integrantes dos ca-
dastros habitacionais, em todos os esta-
dos. As outras 3 mil unidades serão des-
tinadas a famílias que tenham perdido 
seu imóvel por emergência ou estado de 
calamidade pública ou pela realização 
de obras públicas federais nos estados 
do Acre, Amazonas, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul e São Paulo.

A construção das moradias, com 
recursos do Fundo de Arrendamento 
Residencial (FAR), deverá atender às 
novas regras estabelecidas após a reto-
mada do programa, como proximida-
de dos centros urbanos, melhorias nas 
especificações dos imóveis, infraestru-
tura de qualidade, varanda e salas para 
biblioteca.

Na cerimônia de anúncio das pro-
postas selecionadas, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva disse que o maior 
sonho do povo pobre do Brasil é ter 
uma casa própria. “Ter uma casa é ter 
um ninho seu. É você saber que você 
não tem que procurar um galho a cada 
primavera, que não tem que correr a 
cada chuva. É que você tem um lugar-
zinho que é seu”.

Lula aproveitou o momento para 
chamar governadores, deputados e 
senadores a trabalharem em parceria 
com o governo federal. “Nós temos 
ainda 3 anos pela frente e podemos 
estabelecer entre nós 3 anos de con-
vivência civilizada, de convivência 
madura, de harmonia, de respeito, 

sem precisar ninguém ceder em nada 
das suas convicções, das suas crenças 
religiosas e das suas aptidões ideoló-
gicas”, disse.

Criado em 2009, o Minha Casa, 
Minha Vida já entregou mais de 6 
milhões de unidades habitacionais. 
A meta do governo é a contratação 

de mais 2 milhões de unidades até 
2026.

Nas próximas semanas, o Minis-
tério das Cidades deverá publicar um 
edital exclusivo para a seleção de pro-
postas em municípios com menos de 
50 mil habitantes.

Bibliotecas
Os novos empreendimentos do 

Minha Casa, Minha Vida deverão ter 
salas de biblioteca ou leitura, com li-
vros doados pela Academia Brasileira 
de Letras e outros parceiros públicos 
e privados. O protocolo de intenções 
para a constituição do acervo foi assi-
nado esta quarta-feira entre o Ministé-
rio das Cidades e a Academia Brasilei-
ra de Letras (ABL).

“Não basta só entregar a casa, é 
preciso investir em cultura e educação. 
É uma obrigação e um passo essencial 
para o desenvolvimento social e pes-
soal das comunidades que serão aten-
didas”, disse o ministro das Cidades, 
Jader Filho.

O presidente Lula ressaltou que 
é preciso ensinar o povo brasileiro a 
gostar de ler, e as pessoas muitas vezes 
não têm dinheiro para comprar livros. 
“Se a gente fizer em cada conjunto uma 
pequena biblioteca e as pessoas adqui-
rirem o hábito de ler, quantos Guima-
rães Rosa e Jorge Amado a gente não 
vai conseguir produzir neste país?”.

Por Sabrina Craide 
(Agência Brasil)

Minha Casa, Minha Vida anuncia 
primeiras propostas selecionadas

Valter Campanato/Agência Brasil

Anúncio foi feita durante cerimônia nesta quarta-feira
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Hospital em campos conta 
com novo equipamento 

Selo ABC é apresentado a 
empresas de Macaé

CORREIO FLUMINENSE

Doação I Doação II

Premiação

Realocação I

Inclusão

Realocação II

A Prefeitura de Campos 

beneficiou o Hospital São 
José (HSJ) com uma mo-

derna bomba injetora para 

administração de contraste 
em exames de tomografia 
computadorizada. O HFM 
já conta com o mesmo 
equipamento, cuja fina-

lidade é agilizar e tornar 
mais precisa a aplicação 
de contraste, substituindo 
o método manual que era 

utilizado até então. “A bom-

ba injetora é um disposi-

tivo essencial em exames 
de imagem, permitindo a 

administração controlada 
do contraste diretamente 
na corrente sanguínea do 
paciente. Essa tecnologia 
agiliza o processo, assegu-

ra uma dosagem precisa, 
minimizando os riscos e 
garantindo resultados mais 
fiéis”, disse o município.

Macaé será a primeira cida-

de do Brasil a entregar selos 
de categorização de quali-
dade da higiene a estabe-

lecimentos ligados ao ramo 
da alimentação. A iniciativa 
foi apresentada nesta ter-

ça (21) a representantes de 
entidades comerciais. O 
objetivo é ampliar o conhe-

cimento da ferramenta que 
busca aprimorar o controle 
sanitário e prevenção de 
doenças, classificando os 
locais de acordo com pon-

tuação alcançada como A, 
B ou C. Nesta primeira fase, 
o projeto piloto conta com 
a adesão voluntária de 26 
estabelecimentos como 
restaurantes, lanchonetes, 
padarias, entre outros. Du-

rante a apresentação foi 
mostrado que o Selo ABC 
foi inspirado em boas práti-

cas de outros países e que o 
que se busca é fomentar a 
cultura do cuidado preven-

tivo e da observação aos 
critérios de riscos sanitários.

O Serviço Municipal de He-

moterapia, de Macaé, está 
com programação para a 
Semana Nacional do Doa-

dor Voluntário de Sangue, 
quando também se co-

memora o Dia Nacional do 
Doador de Sangue (25). A 
data tem por objetivo sen-

sibilizar a população para a 
importância da doação.

A equipe da unidade prepa-

rou uma série de atividades 

alusivas ao tema, inclusive 
no sábado (25), com o Dia 
D de doação de sangue. 
O Serviço de Hemotera-

pia funcionará das 7h30 às 
17h30. Para facilitar o aces-

so, o Hemonúcleo possui 
agendamento por meio do 

site www.macae.rj.gov.br.

A premiação das escolas 
selecionadas durante a IX 
Femucti de Campos acon-

teceu nesta terça-feira (21), 
no IFF. A banca avaliadora 
selecionou 6 projetos do 
Ensino Fundamental Anos 
Iniciais, 6 projetos do Ensino 
Fundamental Anos Finais e 
3 projetos dos anos finais 
para a menção honrosa.

O Cartão Macaé vai fun-

cionar em nova sede, ain-

da esse ano. O espaço será 
climatizado, com cadeiras 
para a população possa 
aguardar o atendimento 

de forma mais adequada 

e com acessibilidade. Des-

de de 2018, o Cartão Macaé 
funciona na sede da Secre-

taria de Mobilidade Urbana.

Assistidos da APAE de 
Campos foram ao cinema 
nesta terça (21) assistir ao 
filme Trolls 3 – Juntos No-

vamente. A sessão, especial 
e inclusiva, foi possível atra-

vés de uma parceria entre 
a Secretaria Municipal, o 
Conselho da Pessoa com 
Deficiência e a rede Cineflix, 
do Shopping Avenida 28.

O local funcionará na Rua 
da Igualdade, com Dr. João 
Cupertino, no Centro, e de-

verá ser inaugurado em 

dezembro. De acordo com 
a Coordenadoria de Trans-

porte da Mobilidade Ur-
bana, a concessionária do 
transporte coletivo urbano 
entendeu a necessidade de 
ser criado um novo espaço.

Henrique Costa / Divulgação

Bruno Campos

O novo substitui o método manual que era utilizado 

Projeto realiza categorização de qualidade da higiene

Após apagão, Enel 
pede desculpas

Plano Verão
Em Petrópolis, não é a pri-

meira vez que a Enel deixa 
clientes por diversos dias sem 
energia. No Carnaval, algumas 
localidades também registra-
ram falhas por mais de 72 ho-
ras. Com isso, o Procon Petró-
polis multou a empresa em R$ 
16 milhões. À época, a justifi-
cativa para o problema também 
foi uma chuva forte.

A reportagem questionou a 
empresa se o Plano Verão, que 
orienta as ações de contingên-
cia, não prevê respostas mais 
ágeis aos eventos climáticos, 
que não são incomuns na cida-
de. A empresa respondeu que o 
Plano prevê ações para atuação 
em situações de baixa, média e 
alta complexidade.

Ainda de acordo com a Enel, 
os eventos da tempestade do 

dia 18 superaram os 100 km/h, 
arremessando diversos objetos 
contra a rede. A companhia disse 
que se preparou com tecnologia 
e reforço significativo da equipe.

“Horas depois do tempo-
ral, cerca de 30% dos clientes 
afetados tiveram o forneci-
mento normalizado por meio 
de manobras telecontroladas 
diretamente do centro de ope-
rações. Depois, a distribuidora 
priorizou os casos mais sensí-
veis, como unidades de saúde, 
hospitais, escolas e clientes ele-
trodependentes cadastrados no 
sistema”, diz a nota.

Senacon notifica 
concessionárias

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), ligada 
ao Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, notificou a Enel 

e a Light pelas falhas no abaste-
cimento de energia elétrica no 
Estado. A concessão é federal e 
a Aneel, responsável pela fisca-
lização, também informou que 
abriu processos específicos, que 
podem resultar em penalidades 
para a concessionária.

“O Código de Defesa do 
Consumidor, em seu artigo 22, 
preconiza que os entes governa-
mentais, seja diretamente ou por 
meio de suas entidades, conces-
sionárias, permissionárias ou em 
qualquer outra modalidade de 
empreendimento, têm o dever 
de prover serviços que sejam não 
apenas adequados, eficientes e se-
guros, mas, no caso dos serviços 
essenciais, também ininterrup-
tos”, afirma a nota da Senacon.

A Light não respondeu o 
contato da reportagem até o fe-
chamento desta edição.

Concessionária diz que se solidariza com 
clientes, que ficaram 72 horas sem energia

Reprodução

Geladeiras vazias: alimentos e medicamentos que precisam de refrigeração estragaram

Licenciamento anual 
termina em novembro

O Detran.RJ informa que 
termina no dia 30 de novembro 
o prazo para o licenciamento 
anual de 2023 de veículos com 
finais de placa 6, 7, 8 e 9. Esta 
é a última etapa do calendário 
relativo a 2023. Para os veículos 
com finais de placa 0, 1, e 2, o 
último dia foi 30 de setembro 
de 2023. E para os veículos com 
finais de placa 3, 4 e 5, o prazo 
acabou em 31 de outubro. O 
calendário relativo a 2024 só 
será divulgado no ano que vem. 

O licenciamento é 100% di-
gital. Para obter o documento 
de 2023, basta pagar no banco 
a GRT (Guia de Regulariza-
ção de Taxas), obtida no site 
do Bradesco (www.bradesco.
gov.br). Após a compensação 
do pagamento, o documento 
digital, chamado CRLV-e, fica 
disponível para o usuário no 
aplicativo Carteira Digital de 
Trânsito ou no Posto Digital do 
Detran.RJ, que pode ser acessa-

do pelo site do departamento 
(www.detran.rj.gov.br) ou pelo 
aplicativo Posto Digital.

Como acessar os 
aplicativos

Após o pagamento da GRT, 
o primeiro passo para ter aces-
so ao CRLV-e em qualquer dos 
aplicativos informados acima 
é se registrar no gov.br - portal 
do governo federal para docu-
mentação em geral. A senha e o 
login cadastrados no gov.br são 
os mesmos que serão utilizados 
para acessar o Posto Digital De-
tran.RJ (no site ou app) ou o 
app Carteira Digital de Trânsito 
(CDT). Quem preferir pode 
solicitar a impressão do CRLV-e 
em papel A4 em qualquer uni-
dade de veículos do Detran.RJ.

O Detran.RJ lembra que 
alguns motivos podem impe-
dir que o documento de licen-
ciamento anual do veículo seja 
gerado e se torne acessível para 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Calendário termina com placas final 6, 7, 8 e 9

Escolas ganham 800 aparelhos de ar condicionado

Creches e escolas da rede 
municipal de Campos estão 
passando por um processo de 
reestruturação que envolve 
construções novas, reformas 
gerais e manutenções, além de 
aquisição de novo mobiliário. 
A Secretaria Municipal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
(Seduct) adquiriu, recentemen-
te, 2.750 novos ventiladores 
e cerca de 800 aparelhos de ar 
condicionado para as unidades 
escolares, visando minimizar os 
impactos das altas temperatu-
ras registradas nos últimos dias.

A maior parte já está insta-
lada nas salas de aulas e, neste 
mês, a Seduct está entregando 
aproximadamente 500 ventila-
dores a 50 unidades escolares, 
de acordo com a subsecretária 

de Gestão Orçamentária e Fi-
nanças, Carla Patrão.

Ela explicou que a renova-
ção do mobiliário inclui, ainda, 
outros itens já entregues como 
novas mesas de refeitórios, 
colchonetes, berços, colchões, 
freezeres, geladeiras, fogões in-
dustriais, cadeiras infantis, ca-
deiras de professores, armários, 
sofás, bebedouros, playgrouns, 
parquinhos, entre outros.

“Estamos com um cami-
nhão dedicado somente para 
a entrega desses ventiladores. 
Todos os diretores que nos 
solicitaram ventiladores no-
vos estão recebendo. Respon-
demos aos e-mails de todas as 
unidades que nos escreveram, 
solicitando que fizessem con-
tato com o zelador da sua re-

gião para fazer a instalação. E 
quem ainda não solicitou, deve 
mandar ofício solicitando a 
instalação, pois muitas vezes a 
própria unidade consegue ins-
talar por conta própria”, expli-
cou a subsecretária.

Kelly Soares, há 11 anos na 
gestão da Creche Escola Muni-
cipal João Siqueira dos Santos, 
na Tapera, falou do entusiasmo 
da comunidade escolar.

“Estamos muito felizes de 
poder vivenciar esse novo mo-
mento da educação. As dificul-
dades existem e a gente sabe 
disso, mas em meio a essas di-
ficuldades, as coisas estão acon-
tecendo, deixando de ser sonho 
e se tornando realidade. Rece-
bemos um playground lindo, 
ar condicionado, ventiladores, 

e é bom demais garantir todo 
conforto para nossos pequenos. 
O melhor de tudo é saber que 
todas as unidades vão receber, é 
para a rede inteira, não vai ter 
exclusividade. O trabalho está 
acontecendo, as ações estão 
saindo das palavras e indo para 
as realizações, se concretizan-
do. Muito bom vivenciar isso, 
estou feliz demais como profes-
sora e gestora dessa unidade. Só 
temos a agradecer esse renovo 
que está acontecendo e reafir-
mar como o secretário Marce-
lo: A educação ilumina vidas”, 
disse Kelly.

Diversas unidades já rece-
beram os ventiladores como as 
Creches Aldeia, Antônio Nu-
nes Vieira, Benedito Alves Bar-
reto e Bruno da Silva Macabu.

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E sERRaNo

Por Wellington daniel 

A 
Enel Distri-
buição Rio di-
vulgou ontem 
(22), quatro 
dias após o 

temporal que causou um apa-
gão no Estado do Rio, uma nota 
e um vídeo em que se solidariza 
e pede desculpas aos clientes 
afetados. Até o fechamento esta 
matéria, a companhia informa-
va que 99% da população que 
teve falha na distribuição de 
energia, estava com o serviço 
normalizado.

Em diversas localidades, a 
energia só voltou durante a ter-
ça-feira (21). Foi o caso da Co-
munidade do Contorno, que 
precisou realizar duas manifes-
tações para conseguir o religa-
mento da luz. Parte da Mosela e 
Duchas tiveram o serviço resta-
belecido apenas na madrugada 
de quarta (22). Pontos dos pri-
meiros e segundo distrito ainda 
registravam a energia em meia 
fase ou totalmente desligada 
até a tarde de ontem.

“Os defeitos foram em 
pontos muito espalhados em 
todos os municípios e isso ge-
rou um tempo maior de repa-
ro. Mas não descansaremos até 
que todos os clientes tenham 
100 % de todo o serviço resta-
belecido”, disse diretor de Pla-
nejamento de Redes da Enel 
Distribuição Rio, José Januá-
rio de Oliveira.

O Correio da Manhã ques-
tionou se a empresa pretende 
criar alguma forma de auxílio 
para quem teve prejuízo por 
conta do apagão e se pode ha-
ver desconto na conta de luz. 
A companhia informou que 
pedidos de ressarcimento serão 
avaliados de forma individual, 
seguindo uma resolução da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

os usuários. Portanto, se o usuá-
rio pagar a GRT e o documento 
não atualizar no aplicativo, ele 
deve ir a uma das unidades de 
veículos do Detran.RJ - posto 
de vistoria, Unidade de Servi-
ços Veiculares (USV), Cire-
trans, Serviços Auxiliares de 
Trânsito (SATs) ou sede (tér-
reo, acesso 3) para verificar o 

motivo.  

Confira o calendário 
de licenciamento:

Final de placa 0, 1 e 2 => 
Até 30/09/2023

Final de placa 3, 4 e 5 => 
Até 31/10/2023

Final de placa 6, 7, 8 e 9 => 
Até 30/11/2023
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Ações já demoliram 3 mil construções

Orquestra da Maré vira 
patrimônio cultural do Rio

A Secretaria de Ordem 
Pública e o Ministério 
Público realizam, nesta 
quarta  (22), o início da de-
molição de um prédio de 
sete andares localizado 
na Rua Flávio de Aquino, 
próximo ao Terreirão, no 
Recreio dos Bandeiran-
tes, área que sofre forte 
influência do crime orga-
nizado. Engenheiros da 
Prefeitura estimam um 
prejuízo de R$ 13 milhões 
aos responsáveis. O pré-
dio residencial multifami-
liar ocupa um terreno de 

aproximadamente 500 
m² e é composto por um 
nível térreo mais seis pa-
vimentos, sendo cinco em 
fase de acabamento e o 
último em fase de estru-
turas. A construção não 
atende os parâmetros ur-
banísticos definidos para 
o local, onde é permitido 
apenas construções com 
até dois andares, dentre 
outras exigências. Os res-
ponsáveis já haviam sido 
notificados sobre o em-
bargo da obra e  acelera-
ram as construções.  

Também participam da 
operação agentes da 
Guarda Municipal, da 
Comlurb, Light, Cedae, 
Rioluz, Secretaria de Ha-
bitação e da Coordena-
doria de Segurança e 
Inteligência (CSI/MPRJ). 
Desde 2021, a Secretaria 
de Ordem Pública já rea-
lizou mais de três mil de-

molições de construções 
irregulares em todo o mu-
nicípio, sendo 70% delas 
em áreas com atuação do 
crime organizado, com 
destaque para a Zona 
Oeste da cidade. As ações 
causaram um prejuízo de 
aproximadamente de R$ 
420 milhões aos cofres 
dos responsáveis.

Transformando vidas há 
mais de 20 anos, a Orques-
tra Maré do Amanhã, que 
ensina música clássica a 
crianças e adolescentes da 
região, agora é patrimônio 
cultural imaterial do Es-
tado do Rio de Janeiro. O 
reconhecimento veio pela 
Lei 10.182/23, da deputada 
Franciane Motta (União 
Brasil), sancionada pelo 
governador Cláudio Castro 
e publicada nesta quarta 
(22), no Diário Oficial.
“A música transforma vi-
das, constrói sonhos e é 
ainda capaz de revelar ta-
lentos para todo o mun-
do. Além do seu trabalho 
encantador, que leva a 
música para os jovens da 

Maré, a Orquestra Maré 
do Amanhã cumpre um 
papel social essencial. De-
clará-la patrimônio cultural 
do Estado do Rio simboliza 
tudo isso, e também é um 
reconhecimento ao traba-
lho desses músicos que se 
dedicam tanto às crianças 
e adolescentes do Comple-
xo da Maré”, disse Castro.
Fundada em 2010, a or-
questra já atendeu cerca 
de 3.500 crianças, adoles-
centes e jovens ligados a 
escolas da Maré. Além de 
se destacarem em apre-
sentações no exterior, os 
estudantes, em 2016, se 
apresentaram junto com 
a bateria da Beija-Flor de 
Nilópolis. 

Fábio Costa/Prefeitura do Rio

 Prejuízo estimado em R$ 13 milhões aos responsáveis

POR MARCELO PERILLIER

Prefeitura e MPRJ 
desmontam obra no Recreio

Ingressos para o Carnaval 
2024 já estão disponíveis
Compra será pela internet e pode por cartão de crédito ou Pix

Os ensaios nas escolas já estão 
esquentando os tamborins para 
o Carnaval 2024 do Rio em di-
versas localidades. E a partir das 
10h desta quinta (23), o público 
poderá comprar os ingressos para 
assistir o espetáculo na Marquês 
de Sapucaí. Mesmo faltando três 
meses para o início dos desfiles, a 
venda das entradas já estará em 
curso, no site da Ticketmaster. 

No mesmo dia, acontecem 
também as vendas das cadeiras in-
dividuais. Pela primeira vez, o pa-
gamento poderá ser feito via PIX, 
assim como as outras formas por 
meio de cartões de crédito. 

Os preços variam entre R$ 95 
e R$ 350. Não haverá cobrança 
de taxas de serviço.

Para os desfiles de domingo e 
segunda-feira, só serão vendidos 
quatro ingressos por CPF para 
cada dia. Já para desfile das Cam-
peãs será possível ser vendido até 
dez ingressos por CPF.

O período de compra dos 
ingressos também influenciará 

na quantidade de parcelas dispo-
níveis para quem optar pela op-
ção de cartão de crédito. Quem 
comprar os tickets até o dia 30 
de novembro poderá parcelar em 
até 3 vezes sem juros. As compras 
realizadas de 1º a 30 de dezembro 

poderão ser parceladas em até 2 
vezes sem juros. Já aquelas entre 
31 de dezembro de 2023 e 31 
de janeiro de 2024, o pagamen-
to será à vista. E a partir de 1º de 
fevereiro de 2024, a compra será 
apenas por Pix.

Segundo a Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba 
(Liesa), os ingressos serão to-
talmente digitais, trazendo 
uma tecnologia própria para 
proteger o consumidor de pos-
síveis fraudes.

Diego Mendes/ Liesa

Ingressos começam a ser vendidos nesta quinta pelo site da Ticketmaster

Projeto destaca mulheres empreendedoras
Você acha que cerveja não 

é coisa de mulher? Está muito 
enganado! Em sua 6º edição, o 
projeto Batom na Caneca che-
ga ao recém reformado Parque 
Garota de Ipanema, no Arpoa-
dor, nos dias 24, 25 e 26 de 
novembro. Idealizado para o 
público feminino, que gosta de 

cerveja, arte e um bom papo, 
mas todos, absolutamente to-
dos, são bem-vindos.

Neste ano, o empreende-
dorismo feminino ganha des-
taque, mês e tema oficialmen-
te decretado pelo estado, pelo 
destaque das mulheres e fará 
parte dos painéis de conversa, 

palestras e workshops.
Para a CEO do Grupo 

Contato e idealizadora do 
Batom na Caneca, esse even-
to será ainda mais instigante. 
“Conseguimos unir muita 
mulher inspiradora com um 
mesmo propósito, como insti-
tuições ligadas a mulheres de 

diversos segmentos”, destaca 
Monique Santos.

O projeto nasceu de uma 
confraria carioca de mulhe-
res cervejeiras, que se reuniam 
para tomar cerveja e papear em 
2015. Deu tão certo que que o 
grupo vem aumentando consi-
deravelmente. 

Capital ganha um novo parcão
Área é instalada em praça pública, perto da ABM, na Barra

Por: Lucas Costa

Instalado em uma área aban-
donada da Praça Alceu Amo-
roso Lima, na Barra da Tijuca, 
a Comlurb inaugurou o novo 
Parcão da região. Na busca con-
tínua por promover espaços de 
lazer e convívio para a comuni-
dade, a Companhia realizou uma 
revitalização notável em uma 
área antes desocupada na Barra, 
dedicando o local aos amigos de 
quatro patas.

A iniciativa incluiu a instala-
ção de diversos brinquedos espe-
cialmente projetados para cães, 
visando proporcionar momentos 
de diversão e exercício. Três obs-
táculos de concreto, em forma 
de ossos, foram estrategicamente 
posicionados, proporcionando 
um desafio divertido aos pets. 
Além disso, obstáculos feitos 
com pneus foram inseridos, ofe-
recendo aos cães oportunidade 
de se exercitarem.

A Comlurb contribuiu sig-
nificativamente para a iniciati-
va, construindo três manilhas 
de concreto, espécie de peque-
nos túneis, permitindo que os 
cachorros circulem livremente 
enquanto se divertem. Todas as 
peças foram cuidadosamente 
pintadas com cores vibrantes, 

adicionando um toque de alegria 
ao ambiente.

A segurança dos pets tam-
bém foi uma prioridade, e a 
Companhia montou grades ao 
redor do espaço para garantir que 
os animais possam se divertir sem 
correr riscos. Para tornar o local 
ainda mais encantador, os garis 

artistas foram responsáveis por 
criar pinturas nos muros, todas 
com o tema adorável de pets.

Para orientar os tutores e ga-
rantir o bom uso do Parcão, uma 
placa informativa com as regras 
foi instalada no local. O Subpre-
feito da Barra, Recreio e Vargens, 
Raphael Lima, destacou a impor-
tância do projeto: “Estamos en-
tregando para a população mais 
um espaço de lazer e socialização, 
a partir de uma área que estava 
completamente sem uso. Temos 
muitos pets na Barra da Tijuca, e 
os parcões acabam virando pon-
tos de encontro e confraterniza-
ção da vizinhança, promovendo 
mais atividades ao ar livre.”

Com essa iniciativa inova-
dora, a Companhia reafirma seu 
compromisso em transformar 
espaços desocupados em locais 
vibrantes de convívio e lazer para 
toda a comunidade, incluindo 
nossos queridos companheiros 
de quatro patas.

Divulgação

Marize, Gerente Executiva da Barra, e Tadeu, presidente da ABM

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e SeRRano

Cidade das Artes, a melhor 
casa de espetáculos do país

A Cidade das Artes Bibi 
Ferreira, na Barra da Tiju-
ca, vinculada à Secreta-
ria Municipal de Cultura, 
foi eleita na categoria de 
Melhor Teatro ou Casa de 
Espetáculos do Prêmio 
Cenym de Teatro Nacio-
nal. O anúncio foi feito 
na noite de terça-feira 
(21), em Aracaju (Sergipe), 
nas redes e site oficiais da 
premiação. 

O espaço cultural carioca 
concorreu a essa honra-
ria junto ao Teatro Ama-
zonas (AM), Teatro Porto 
(SP), Teatro Riachuelo 
(RN) e Teatro Santander 
(SP). O Prêmio Cenym é 
concedido pela Acade-
mia de Artes no Teatro do 
Brasil (ATEB) e reconhece 
os melhores espetáculos 
e performances do ano 
no teatro nacional.

Daniel Castelo Branco/Cidade das Artes

Local venceu a categoria no Prêmio Cenym de Teatro 
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PROFISSIONALIZAÇÃO, EXTENSÃO, GRADUAÇÃO E DEMAIS 
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condições previstas no instrumento convocatório.

Processo SEI nº 210036/000155/2023.
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Duque de Caxias recebe 
Festival Nacional de Teatro

Manutenção no Sistema 
Guandu é novamente adiada

ETA Guandu Abastecimento

Política pública

Raul Cortez

Transformação

Celeiro de artistas

O município de Duque de 
Caxias recebe, entre os dias 
24 de novembro e 09 de 
dezembro, no Teatro Muni-
cipal Raul Cortez (Praça do 
Pacificador, Centro), o 17° 
Festival Nacional de Teatro 
de Duque de Caxias, com 
dezenas de espetáculos 
gratuitos, voltados para pú-
blicos de todas as idades. 
O Festival premiará os três 
melhores espetáculos nas 

categorias infantil e adulto, 
disponibilizando um total 
de R$ 40.000,00 em prê-
mios, além de troféus para 
Melhor espetáculo em 1°, 
2° e 3° lugares. A cada edi-
ção, o Festival Nacional de 
Teatro de Duque de Caxias 
chega a receber cerca de 
15 mil espectadores. O pú-
blico terá acesso gratuito a 
28 espetáculos, que fazem 
parte da mostra.

A forte onda de calor no ter-
ritório fluminense, e os tem-
porais que atingiram diversas 
regiões, incluindo a Baixada 
Fluminense, fez a Cedae op-
tar por um novo adiamento 
na manutenção que ocor-
re anualmente no Sistema 
Guandu.  Por causa de osci-
lações no fornecimento de 
energia elétrica, a distribui-
ção de água foi afetada. A Ce-
dae, seguindo a deliberação 
do Conselho do Sistema de 
Fornecimento de Água da 

Agência Reguladora de Ener-
gia e Saneamento Básico 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Agenersa), remarcou a ação 
prevista para esta quinta-feira 
(23) para o dia 30 de novem-
bro. O serviço será realizado 
das 4h de quinta-feira às 4h 
de sexta-feira (1º), período em 
que a meteorologia aponta 
temperaturas mais amenas. 
O serviço vai mobilizar mais 
de 500 profissionais, entre 
engenheiros, eletricistas e 
agentes de saneamento.

Composto pela Estação 
de Tratamento de Água 
do Guandu e por dois 
subsistemas de água tra-
tada, Marapicu e Lamei-
rão, o sistema é respon-
sável pelo abastecimento 
de mais de 10 milhões de 
pessoas no município do 
Rio de Janeiro e na Baixa-
da Fluminense.

Durante o serviço, a distribui-
ção de água vai ficar inter-
rompida, afetando o abaste-
cimento para os municípios 
do Rio de Janeiro, Duque de 
Caxias, São João de Meriti, 
Nova Iguaçu, Mesquita, Niló-
polis, Belford Roxo e Queima-
dos. A operação do sistema 
será retomada de forma gra-
dativa.

De maneira equivocada, 
determinados setores 
acreditam que a Cultura 
é tão somente a realiza-
ção de shows e entrete-
nimento. Cultura, acima 
de tudo, é política pública, 
que precisa do olhar aten-
to e sensível dos gestores 
públicos e de toda a socie-
dade.

Torna-se indispensável o 
merecido destaque para a 
ocupação do Teatro Raul 
Cortez, em Caxias. Após a rei-
nauguração, o espaço voltou 
a sediar grandes espetáculos 
e encontros de suma impor-
tância para o desenvolvimen-
to regional. Um ponto extre-
mamente positivo e para ser 
aplaudido.

Enriquecimento intelectual 
e transformação social são 
resultados do investimento 
maciço em políticas públi-
cas de Cultura. Transformar 
a realidade de crianças, ado-
lescentes e jovens através da 
arte e da educação, se faz ur-
gente para a construção de 
um futuro promissor. 

O fortalecimento da Cul-
tura na Baixada Flumi-
nense tem sido foco de 
amplos debates de seto-
res da sociedade civil e do 
poder público, sendo váli-
do ressaltar que a região é 
um grandioso celeiro de 
artistas. Nomes da músi-
ca, do teatro e da televi-
são, vieram da Baixada. 

Reprodução/Redes Sociais

Reprodução/Águas do Rio

Festival Nacional de Teatro acontece em Duque de Caxias

Estação de Tratamento de Água (ETA) do Guandu 

POR CARLOS MARTINS

Baixada Fluminense realiza 
seu 1º Encontro de Radiologia  
Evento em Duque de Caxias reuniu mais de 600 participantes

Nos dias 17 e 18 de novem-
bro aconteceu o 1° Encontro de 
Radiologia da Baixada Flumi-
nense. O evento foi realizado no 
Teatro Municipal Raul Cortez, 
em Duque de Caxias, com a par-
ticipação de mais de 600 pessoas, 
que tiveram o privilégio de as-
sistir a palestras ministradas por 
renomados profissionais da área.

O evento, realizado pela IN 
RAD Serviços de Radiologia, 
em parceria com a Prefeitura 
de Duque de Caxias, contou 
ainda com a presença de di-
versas autoridades, entre elas o 
Prefeito Wilson Miguel Reis; 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Celso do Alba; dos Ve-
readores Clovinho e Catiti; do 
Vereador de Nova Iguaçu, dr. 
Robertinho; além do secretário 
de Comunicação de Duque de 
Caxias, Aroldo Brito.

Para o prefeito Wilson Mi-
guel Reis, o sucesso do encon-
tro mostra que o município 
tem capacidade e potencial 
para fazer muito mais.

“Parabéns a todos os orga-

nizadores e participantes por 
confiarem nessa iniciativa. Du-
que de Caxias está de portas 
abertas para receber mais en-
contros como este”, destacou o 
prefeito.

O Diretor do Departamen-
to de Imagem da SMSDC, 
Carlos Roberto, falou da im-
portância da realização do en-
contro em Duque de Caxias.

“A escolha do município 
para a realização do 1º Encon-
tro não foi à toa. Nossa cida-
de vem se destacando na área 
de saúde, em particular na 
Radiologia, no atendimento 
para pacientes de todo o Esta-
do. Caxias merece receber um 
encontro maravilhoso como 
este!”, ressaltou o Diretor de 
Imagem.

A programação contou com pa-
lestras abordando as últimas tendên-
cias e avanços da Radiologia com os 
melhores profissionais da área, que 
foram homenageados com a entrega 
de Moção de Aplausos.

A diversidade de temas e a quali-
dade dos palestrantes solidificaram o 
1º Encontro de Radiologia da Baixa-
da como um marco na disseminação 
do conhecimento na área.

Divulgação

1º Encontro de Radiologia da Baixada aconteceu no Teatro Raul Cortez, em Duque de Caxias

Por MPRJ

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 2ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva de Nova Iguaçu, ob-
teve na Justiça a interdição das 
atividades desempenhadas pela 
Colaplac Ind. e Com. de Prod. 
e Mat. Construção, consistente 

na fabricação de argamassa e 
outros derivados de cimento. A 
fábrica, localizada em Seropé-
dica, não possui licenciamento 
para a atividade, é geradora de 
alto grau de poluição atmosfé-
rica e vem descumprindo reite-
radamente as interdições deter-
minadas pelo Município.

Além da interdição, o Juí-
zo da 1ª Vara de Seropédica 

determinou o armazenamento 
de forma adequada de todo o 
material particulado eventual-
mente armazenado a céu aberto 
nas dependências da empresa, 
sob pena de multa diária no va-
lor de R$ 5 mil.

A ação civil pública pedindo 
a interdição judicial foi ajuiza-
da em julho, após a promotoria 
constatar que os diversos autos 

de interdição promovidos pelo 
Município foram desrespei-
tados pela empresa. Foram ao 
menos seis ocasiões em que o 
MPRJ realizou diligências no 
local.

A ação pontuou que o estabele-
cimento “vem funcionando ao arre-
pio da legislação em vigor, de forma 
irregular e sem autorização do órgão 
público municipal.

MPRJ obtém interdição de fábrica 

Por Carlos Martins

A Prefeitura de Mesquita 
promoveu na última semana, 
na Clínica da Família de Edson 
Passos, uma atividade especial 
que beneficiou diretamente a 
população em situação de rua 
da região. Os cidadãos recebe-
ram palestras das campanhas 
do Outubro Rosa e do Novem-
bro Azul, que tratam acerca do 
combate ao câncer de mama e 
colo de útero e de próstata, res-
pectivamente. Além de pales-
tras temáticas, foram oferecidos 
serviços de saúde, orientações 
e encaminhamentos médicos 
para a realização de exames.

Na atividade, também foi 
preparada uma mesa de café da 
manhã especial para os presen-
tes. 

 Valéria Garcia, assistente 
social e integrante da equipe 
do Serviço Especial de Abor-
dagem Social do município, 
falou sobre a iniciativa: “Foi 
um momento também para 
confraternizar e estreitar laços. 
A gente aproveita esses eventos 
para oferecer todas as orienta-
ções necessárias. É uma forma 

de unir todo o trabalho que 
realizamos ao longo do ano”, 
argumentou.

Fabiana Santos, coordena-
dora do Serviço, também co-
mentou sobre a realização da 
atividade: “Procuramos fazer 
constantemente eventos como 
esse para alcançar o máximo 
de pessoas possível e dar conti-
nuidade ao acompanhamento 
social. Mês que vem, por exem-
plo, pretendemos fazer uma 
festividade de Natal para esse 
público”, declarou.

A ação foi promovida pelo 
próprio Serviço Especial de 
Abordagem Social, que é um 
dos braços da Subsecretaria 
Municipal de Assistência So-
cial, em parceria com o Con-
sultório na Rua e com a própria 
Clínica da Família Edson Pas-
sos.

A Assistência Social se fez pre-
sente, e entre os serviços ofertados,  
orientações sobre a emissão de 
documentos, acesso a benefícios 
sociais e agendamento para a en-
trevista técnica com a equipe. 

Mesquita: atividade beneficia 
população em situação de rua

Divulgação/Prefeitura de Mesquita

Bairro Edson Passos recebeu ação focada na população de rua

 Por Carlos Martins

A Prefeitura de Japeri reali-
zou na última terça-feira (21), 
uma ação de conscientização 
pelo fim da violência contra 
a mulher. O evento foi pro-
movido na Quadra do Teófilo 
Cunha, em Engenheiro Pedrei-
ra, contando com a participa-
ção de representantes do Cen-
tro de Referência da Mulher, 
da Patrulha Maria da Penha, 
da OAB Duque de Caxias e do 

Recanto dos Bichos. 
A atividade teve um papel 

crucial no que tange ao escla-
recimento de dúvidas sobre 
processos, medidas protetivas, 
guarda, pensão, entre outros 
temas envoltos por questiona-
mentos e dúvidas recorrentes.

A Semustop está apoiando 
esse processo de conscientiza-
ção que visa combater a violên-
cia contra a mulher. Essas par-
cerias são fundamentais para 
que possamos dar visibilidade 

a luta das mulheres”, declarou 
o secretário municipal de Segu-
rança de Japeri, Luiz Henrique.

Para a vice-presidente da OAB 
Caxias, Débora Arditti, o atendi-
mento às mulheres foi um dos prin-
cipais benefícios da ação. “O nosso 
foco principal é atender às mulheres 
vítimas de violência doméstica. Nós 
temos o compromisso de conscien-
tizar as mulheres, pois muitas delas 
nem sabem que estão sofrendo al-
gum tipo de abuso. Também falamos 
sobre o auxílio judicial’’ pontuou. 

Violência contra a mulher

A Prefeitura de Magé, repre-
sentada por sua Procuradoria-
-Geral, entrou com uma ação civil 
pública contra a concessionária 
de energia Enel, alegando falhas 
graves na prestação de serviço. 
O município, que sofreu danos 
na rede de distribuição elétrica 
após uma tempestade no último 
sábado (18), acusa a Enel de não 
normalizar o fornecimento de 
energia, afetando os moradores e 
comerciantes locais. O processo 
em curso se baseia na Lei Federal 
nº 7.347/85, que trata da respon-
sabilidade por danos causados 
ao consumidor, e visa abordar as 
falhas da Enel em restabelecer o 
fornecimento de energia de for-
ma eficiente e rápida.

“Estamos diante de um ce-
nário de total descaso por parte 
da Enel. Não podemos permitir 
que nossa população continue 
sendo prejudicada dessa maneira. 
Estamos tomando todas as me-
didas legais cabíveis para garantir 
que a prestação de serviço seja re-
gularizada e que nossos cidadãos 
não sejam mais afetados por essa 
ineficiência”, declarou o prefeito 
Renato Cozzolino.

Paralelamente, o Procon de 
Magé também agiu, notificando 
a Enel e exigindo uma solução 
rápida. A notificação inclui uma 
demanda para que a empresa re-
gularize o fornecimento de ener-
gia em 24 horas e apresente um 
plano de compensação para os 
consumidores afetados pelas in-
terrupções. Além disso, o Procon 
instruiu os consumidores a docu-
mentarem suas reclamações para 
garantir que seus direitos sejam 
respeitados.

A falta de energia teve um 
impacto direto na vida dos mora-
dores, com a falta de energia por 
mais de 30 horas.

Prefeitura de 
Magé move 
ação judicial 
contra a Enel

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Começa o Natal em Nova Friburgo
A Prefeitura de Nova Fribur-

go divulgou nesta semana, por 
meio da Secretaria de Turismo, 
a programação oficial do “Um 
Encanto de Natal - Fábrica de So-
nhos”, que terá, de 23 de novem-
bro a 13 de janeiro de 2024, uma 
iluminação cintilante e ornamen-
tações natalinas instagramáveis, 
grandiosos desfiles de Natal, en-
cenações do espetáculo teatral “O 
Acender das Luzes”, atividades 
diversificada de cunho cultural 

e artístico no Centro e em vários 
distritos. Todas as atividades são 
gratuitas e com classificação livre.

A abertura oficial será nesta 
quinta-feira, dia 23 de novembro, 
às 19h30, na fachada do prédio 
onde funciona a Prefeitura de 
Nova Friburgo, com a apresenta-
ção musical de Fernando Maia – 
“Fazendo Música”. Na sequência 
e no mesmo local, está prevista a 
estreia da pocket peça “O Acender 
das Luzes”. As demais apresenta-

ções desta encenação, que encanta-
ram o público em 2022, acontece-
rão todas às quintas e sextas-feiras, 
às 20h, até o dia 21 de dezembro. 
E próximo ao Natal, haverá ence-
nações extras dias 18, 19 e 20 de 
dezembro. A história narrada nes-
ta atração promete surpreender e 
emocionar toda a família.

A Avenida Alberto Braune 
será o palco para os grandiosos 
desfiles de Natal, que contarão 
com diversos artistas, figurinos 

especiais e até carros alegóricos. 
Ao todo, serão seis apresenta-
ções gratuitas aos sábados, de 25 
de novembro a 23 de dezembro, 
incluindo a sexta-feira, dia 22 de 
dezembro, sempre às 20h.

Todas as atividades serão gra-
tuitas e a programação completa 
poderá ser acessada nas redes 
sociais oficiais da Prefeitura @
prefeituranovafriburgo e da Se-
cretaria de Turismo @turismo-
novafriburgo.

As perspectivas para o mer-
cado de empregos temporários 
durante a época festiva do Natal 
em 2023 projetam aproximada-
mente 108,5 mil vagas abertas no 
país até dezembro de acordo com 
levantamento realizado em to-
das as regiões pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil), em 
parceria com o Sebrae. Esse núme-
ro representa um crescimento de 
5,6% em relação ao ano passado, 
quando foram 97,9 mil contrata-
ções. Se confirmada a expectativa, 
esse contingente de mão de obra 
será o maior desde 2013. Estas 
vagas levam em consideração o 
comércio varejista e o número 
cresce ainda mais quando incluí-
dos outros segmentos como in-
dústria e serviços, chegando a 470 
mil vagas segundo a Associação 
Brasileira do Trabalho Temporá-
rio (Asserttem). Em Petrópolis, 
especificamente para o comércio, 
são previstas cerca de 3 mil vagas.

De acordo com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Petrópolis, 
o bom momento começou a ser 
verificado em outubro e toma um 
impulso este mês com a Black Fri-
day, com 56% dos consumidores 
assinalando que farão suas com-
pras em lojas físicas e se consolida 

em dezembro, com vistas ao Natal.
“Estamos otimistas quanto à 

temporada de final de ano proje-
tando um aumento nas vendas e, 
consequentemente, com os lojis-
tas se preparado para atender a essa 
demanda, investindo em estoques 
variados, decorações atraentes, 
ampliação e treinamento de equi-
pes”, analisa Cláudio Mohammad, 
presidente da CDL-Petrópolis.

O segmento de hiper e super-
mercados é o que mais deve con-
tratar temporários, abrindo 45,47 
mil vagas, seguido por vestuário e 
calçado, com 25,17 mil; utilidades 
domésticas e eletroeletrônicos, 

com 15,98 mil; livrarias e papela-
rias, com 9,31 mil; e móveis e ele-
trodomésticos, com 5,7 mil vagas.

Apesar de hiper e supermerca-
dos concentrarem a maior parte das 
vagas, é o segmento de vestuário que 
mais é beneficiado proporcional-
mente pelo Natal. Enquanto o fatu-
ramento nos mercados cresce 34% 
entre novembro e dezembro, nas 
lojas de vestuário o salto é de 90%, 
de acordo com dados da CNC.

Maior número de vagas 
é para vendedor

Lideram o ranking de contra-
tações as ocupações de vendedor 

(42.102), caixa (9.429) e almo-
xarife e armazenista (9.278). O 
salário médio de admissão deverá 
alcançar R$ 1.605. Sem contar a 
inflação acumulada, esse valor fica 
1% acima na comparação com o 
mesmo período do ano passado, 
quando a remuneração média fi-
cou em R$ 1.596.

A expectativa da CNC é que 
a taxa de efetivação seja de 14,2%, 
acima de 2022, quando ficou 
em 12,3%, mas inferior a 2021 
(14,9%) quando o comércio ain-
da estava repondo as vagas que 
haviam sido fechadas nas duas pri-
meiras ondas da pandemia.”

“Acreditamos que uma parce-
la significativa desses temporários 
terá a oportunidade de transição 
para posições efetivas. Para os 
profissionais que buscam a efeti-
vação após uma vaga temporária 
em Petrópolis, destacamos a im-
portância do comprometimento, 
proatividade e excelência no aten-
dimento ao cliente. Mostrar de-
dicação às responsabilidades atri-
buídas, demonstrar habilidades 
interpessoais e adaptabilidade são 
aspectos fundamentais. A capaci-
dade de integração com a equipe 
e a disposição para aprender e 
crescer no ambiente de trabalho 
também são valorizadas”, indica 
Cláudio Mohammad.

Petrópolis deve gerar 3 mil vagas 
temporárias neste fim de ano 

Divulgação

Comércio de Petrópolis espera bons resultados 

com as festas de fim de ano

Apagão causa prejuízos
Empresa petropolitana perdeu mais de R$ 140 mil em mercadorias

Por Gabriel Rattes*

A empresa de pão de alho 
Brasa’s Pão de Alho, teve prejuí-
zo de mais de R$140 mil após 
o apagão de sábado (18). Loca-
lizada no bairro da Provisória 
em Petrópolis, a fornecedora 
permaneceu sem luz por mais 
de 72 horas. Foram descartadas 
148 caixas de produtos já pron-
tos e diversos itens de matéria 
prima. Ainda não foram produ-
zidas 800 caixas que deveriam 
ser entregues no período. “Pior 
do que o prejuízo de jogar fora, 
é não estar podendo dar con-
tinuidade no nosso trabalho”, 
disse um dos representantes da 
empresa, Renan Tavares.

A queda no fornecimento 
de energia ocorreu neste último 
sábado (18), e permaneceu até 
a tarde desta quarta-feira (22). 
Segundo o representante, fo-
ram abertos diversos protoco-
los com a empresa responsável 
pelo fornecimento de luz na 
região, Enel Distribuição Rio, 
mas o problema não foi resolvi-
do. “Abrimos vários protocolos. 
A Enel nos enviou um e-mail, 
às 12h49, desta terça (21), di-
zendo que já havia arrumado a 
rede, mas não havia”, afirmou.

O serviço foi restabeleci-
do na tarde desta quarta-feira 
(22), e a companhia alimentí-
cia afirma tentar voltar com a 
produção a partir de hoje (23). 
“Era a simples colocação de 
um fusível, ou banana como 
chamam. Um pequeno proble-
ma comparado ao prejuízo que 
causaram na nossa empresa e 
nas nossas vidas. Não tinha 
árvores na linha, barreira, fio 

arrebentado, queda de poste, 
nem nada. O que teve somente 
foi um descaso e um desrespei-
to com a população como um 
todo”, enfatizou.

Foram descartadas 148 
caixas já prontas e preparadas 
para serem distribuídas; 75kg 
de requeijão; 14,5kg de cream 
cheese; 4600 pães; e 300kg de 
alho. Juntando com as 800 cai-
xas que deveriam ser entregues 
para supermercados clientes, 
o prejuízo total ultrapassou os 
R$140 mil.

O advogado Philippe de 
Castro explica que o serviço de 
fornecimento de energia elétri-
ca, por ser essencial, não pode 
ser interrompido sob qualquer 
pretexto. “Em caso de necessi-
dade de efetuar reclamações so-
bre qualquer prejuízo, é impor-

tante o consumidor procurar 
o Procon de sua cidade, portal 
www.consumidor.gov.br e tam-
bém buscar se socorrer do po-
der judiciário para resolver sua 
demanda”, aconselhou.

Enel 
A Enel Distribuição Rio 

informou que os pedidos de 
ressarcimento serão analisados 
individualmente. “A distri-
buidora acrescenta que segue 
a Resolução 1000/2021 da 
ANEEL, que estabelece todo o 
procedimento a ser feito pelas 
distribuidoras de energia elé-
trica em caso de ressarcimento. 
De acordo com a resolução, o 
cliente pode realizar sua soli-
citação via aplicativo da Enel 
Rio, site (www.enel.com.br), 
contato com a Central de Rela-

cionamento (0800 28 00 120) 
ou comparecer em uma loja da 
Enel. É possível ingressar com 
a solicitação no prazo máximo 
de até 5 anos a contar da data 
provável da ocorrência do dano 
elétrico no equipamento”, disse 
em nota.

Ainda de acordo com a 
companhia elétrica, para dar 
entrada no pedido de ressarci-
mento, é necessário atender os 
seguintes requisitos: ser o ti-
tular da unidade consumidora 
onde houve a ocorrência; infor-
mar a data e o horário provável 
da ocorrência do dano; relatar 
o problema apresentado; des-
crever as características gerais 
do equipamento danificado, 
tais como: marca, modelo, ano 
de fabricação etc.

*Estagiário

Reprodução/Redes Sociais

Empresa descartou quase 150 caixas de produtos que ficaram fora da refrigeração

Festa de Santa Catarina

Reforma Black Friday

A tradicional Festa de San-
ta Catarina de Alexandria 
que será realizada no dia 
25 de novembro, a partir 
das 12h, no Colégio Santa 
Catarina, vai contar com 
especial programação. 
Terão atrações gastronô-
micas e artísticas, missa 

Campal presidida pelo 
reitor do Santuário Cristo 
Redentor, padre Omar, e 
ainda o lançamento do 
Núcleo II da Escola de Mú-
sica Cristo Redentor em 
Petrópolis, para alunos do 
Santa Catarina. A entrada 
é franca.

A Prefeitura de Petrópolis 
abriu licitação contratar 
empresa para fazer a re-
forma dos telhados e pin-
tura externa, com reparos 
nos revestimentos das pa-
redes da base do Samu, 
na Avenida Barão do Rio 
Branco. O serviço deve 
custar cerca de R$ 743 mil 
e deve atender aos blocos 
alojamento, garagem e 
administração.

A Rua Teresa realiza neste 
sábado (25) uma ação es-
pecial para impulsionar a 
Black Friday. As lojas par-
ticipantes colocarão as 
araras com os preços pro-
mocionais nas calçadas. 
A ação contará, ainda, 
com ponto com venda 
de bolos artesanais, além 
das famosas barracas 
gastronômicas espalha-
das pela rua. 

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Audiência sobre serviços

Empresas serão beneficiadas 
com redução do ICMS

A 4ª Vara Cível de Petró-
polis realiza nesta quinta-
-feira (23) uma audiência 
especial para debater os 
serviços de energia e água 
na cidade. Nesta semana, 
a concessionária de ener-
gia Enel deixou a cidade 
às escuras, com a demora 
para restabelecimento ul-

trapassando 72 horas em 
algumas localidades. A 
Águas do Imperador teve 
o serviço impactado, mas 
também vem registrando 
outras falhas no abasteci-
mento de água mesmo 
antes do apagão. O Pro-
con Petrópolis notificou a 
concessionária.

Petrópolis está entre as 81 
cidades que terão redu-
ção no ICMS de 19% para 
3%. Foi aprovado nesta 
quarta-feira (22), o projeto 
de lei 1.416/2023 de auto-
ria do Governo do Estado 
que promove alterações 
no Tratamento Tributá-
rio Diferenciado de ICMS, 
regime criado pela Lei 
6.979/15 que beneficia di-
versas cidades do estado. 
O anúncio foi feito pelo 
secretário de Governo do 
Estado, Bernardo Rossi, e 
pelo secretário de Desen-
volvimento Econômico, 

Indústria, Comércio e Ser-
viços do estado do Rio de 
Janeiro, Vinicius Farah. “A 
aprovação desse projeto é 
uma grande vitória para o 
fortalecimento da econo-
mia do interior do Rio de 
Janeiro, estimulando no-
vos investimentos. Ao ofe-
recer um ambiente mais 
propício aos negócios, 
essa nova legislação pro-
porciona um impulso para 
a criação de empregos, 
fortalecendo a infraestru-
tura local e melhorando a 
qualidade de vida da po-
pulação”.

Divulgação/Segov

Projeto de Lei do Executivo foi aprovado 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E SERRANO

Silvana Henrichs é a campeã 
do Desafio dos Chefs

A chef Silvana Henrichs 
foi grande campeã do 
Desafio dos Chefs do Pe-
trópolis Gourmet 2023. 
Representando a Adega 
Santarém, a chef mostrou 
sua maestria culinária 
e levou o título. O Desa-
fio foi uma das inúmeras 
ações do festival gastro-
nômico considerado o 
quinto maior do país e 
realizado há 23 anos pelo 

Petrópolis Convention & 
Visitors Bureau. Este ano 
com o tema “Cozinhando 
com afeto: receitas e me-
mórias de família”, o even-
to veio cheio de progra-
mações interagindo com 
o público, além dos pratos 
especiais em 45 estabele-
cimentos participantes. O 
Petrópolis Gourmet 2023 
segue até o dia 26 de no-
vembro. 

Divulgação/PC&VB

Apresentação dos pratos aos jurados 
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Atleta 

Certificado 

Fórum de Iluminação pública 

Descontos

Débitos 
A Prefeitura de Nova Fribur-
go abriu nesta terça-feira 
(21) o prazo para a entrega 
dos documentos protoco-
lados dos inscritos que es-
tão concorrendo ao Bolsa 
Atleta. O prazo se estende 
até o dia 1° de dezembro, o 
programa oferece 38 bol-
sas para atletas da cidade.

Em Petrópolis a empresa 
Werner Tecidos, recebeu 
o selo ouro da Associação 
Brasileira do Varejo Têxtil 
(ABVTEX). Essa certificação 
abrange boas práticas do 
setor, desde a produção 
até o processo final, com 
destaque para sustentabi-
lidade e ética institucional.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, através da Secreta-
ria  de Serviços Públicos, 
e a Superintendência de 
Iluminação Pública e Efici-
ência Energética (SEENE-
MAR), vão realizar o 1º Fó-
rum de Iluminação Pública 
do município nesta quinta-

-feira. O evento acontecerá 
no Auditório da Secretaria 
de Educação, com entrada 
mediante credenciamen-
to. A ação vai buscar dis-
cutir políticas públicas vol-
tadas ao desenvolvimento 
tecnológico dos parques 
de iluminação da cidade.

Nesta sexta-feira (24) vai 
acontecer no Espaço Itai-
pava Mix a “Mix Friday”, o 
feirão de descontos em to-
das as lojas do local, com 
promoções que podem 
chegar a 50% de descon-
tos. No dia do evento o es-
paço vai funcionar em ho-
rário especial de 10h às 22h.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Fa-
zenda e Planejamento, 
informou que o programa 
“Regulariza Areal - ANIS-
TIA 2023” já está em vigor. 
Na ação o indivíduo tem 
a chance de regularizar 
impostos municipais com 
condições especiais.

Mutirão de serviços no Parque ermitage 
Governo do Estado e Pre-

feitura promovem no próximo 
sábado, dia 25, no Parque Er-
mitage, uma ação multissetorial 
que vai oferecer vários serviços 
sociais. A “Ação Global Aco-
lhedora” contará com os servi-
ços oferecidos pela Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial e Direitos Humano, Unife-
so, Receita Federal, Detran-RJ, 
Defensoria Pública e Fundação 
Leão XIII. 

O Parque Ermitage é o 
condomínio construído para 

abrigar as famílias que perde-
ram suas casas na tragédia das 
chuvas de 2011 em Teresópolis, 
com cerca de 6 mil moradores. 
Nele está instalado o Centro de 
Referência de Assistência So-
cial (CRAS) Volante Ermitage, 
ligado ao CRAS Fischer – am-
bos coordenados por Danielle 
Moura.

“O objetivo é intensificar o 
recadastramento, as linhas de 
cuidados em saúde, reforçar a ci-
dadania e a proteção social, com 
a integralidade dos nossos ser-

viços, levando as demandas até 
a comunidade, principalmente 
os benefícios sociais”, explicou 
a Secretária Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Huma-
nos, Eliane de Moraes Leite. 

Serão oferecidos serviços 
como: verificação de pressão 
arterial e glicemia; Cadastro 
Único, com atualização a car-
go de Flávia Santana, Brenda 
Zagari, Thaiane Costa e Lucas 
Rodrigues Mendes, e pesagem 
para o Programa Bolsa Família; 
Atendimento Social, com Au-

rilucia Gomes; oficina de corte 
de cabelo adulto, infantil e pen-
teados, com Marcelle Portugal; 
design de sobrancelhas com 
Fernando Massoti; Massotera-
pia, com Joice Moraes; oficina 
de recreação, leitura e contação 
de história infantil, com Márcia 
Bastos Fernandes e Vítor Col-
lins; oficina de artesanato, com 
a orientadora social e artesã Sil-
vana do Vale; e muitos outros, 
como emissão de documentos e 
informações sobre os benefícios 
sociais do Governo Federal.

Nova Friburgo recebe nes-
ta quinta-feira (23) um evento 
com atividades totalmente vol-
tadas para o público feminino. 
A Secretaria de Estado da Mu-
lher fará o lançamento regio-
nal do Selo Empresa Amiga da 
Mulher e a assinatura da adesão 
à campanha Rede Mulher na 
Palma da Mão por indústrias 
que fazem parte do Sindicato 
de Moda Íntima de Nova Fri-
burgo (Sindvest). A ação faz 
parte do calendário do Estado 
no Mês Estadual da Mulher 
Empreendedora.

“O polo de moda íntima 
de Nova Friburgo tem 80% 
de gestoras mulheres e 80% 
de trabalhadoras do sexo 
feminino, produzindo 335 
milhões de peças por ano. É 
uma região muito importan-
te, que responde por 35% da 
produção de moda íntima e 
fitness do Brasil. Não pode-
ria estar fora do calendário 
deste primeiro Mês Estadual 
da Mulher Empreendedora, 
que tem sido repleto de en-
contros e trocas para forma-
ção de redes que fortalecem 
o empreendedorismo entre 
as mulheres. Somos o estado 
mais feminino do país, com 
53% da população formada 
por mulheres, e o estado com 
a maior porcentagem de mu-
lheres empreendedoras”, dis-
se a secretária de Estado da 
Mulher, Heloisa Aguiar.

O Selo Empresa Amiga da 
Mulher será conferido anual-
mente às empresas que contri-
buem com ações e projetos de 
promoção e defesa dos direitos 
da mulher no Rio de Janeiro. 
A certificação é uma parceria 
da Secretaria da Mulher com 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços, e vai ser 
apresentada num evento, às 
20h, no Salão Social do Nova 
Friburgo Country Club. A ce-
rimônia terá participação da 
Firjan, por meio do Conselho 
da Mulher, e do Sindvest, por 
meio do SindMulher.

Neste mesmo evento, a 
Secretaria de Estado da Mu-
lher apresentará às empresas 
da região a Campanha Rede 
Mulher na Palma da Mão, 

com a assinatura de termo de 
adesão por parte de fábricas 
que compõem o Sindvest. 
As fábricas do polo de moda 
íntima irão fixar nos produ-
tos etiquetas com mensagens 
sobre os tipos de violências 
contra a mulher e o QRCode 
de acesso ao aplicativo gra-
tuito Rede Mulher.

“A programação do Mês 
Estadual da Mulher Em-
preendedora só será encer-
rada no dia 30 e, até lá, se-
rão visitados pelo menos 12 
municípios do estado, que 
receberão 18 ações idealiza-
das para inspirar, capacitar 
e conectar mulheres que co-
mandam negócios”, diz a su-
perintendente de Autonomia 
Econômica da SEM-RJ, Ka-
roline Mendez.

Como 
conseguir o 
Selo Empresa 
Amiga da 
Mulher

Para receberem 
o Selo Empresa 
Amiga da Mulher, 
as empresas devem 
divulgar, interna e 
externamente, ações 
afirmativas e infor-
mativas sobre temas 
voltados aos direitos 
da mulher, princi-
palmente sobre a Lei 
Maria da Penha, e 
demais dispositivos 

legais que tratem do enfrentamen-
to à violência contra a mulher. As 
empresas também precisarão apre-
sentar carta de compromisso com 
planejamento de ações, projetos e 
programas, bem como convênios, 
parcerias com órgãos ou empresas 
públicas ou privadas, entidades 
filantrópicas e associações que vi-
sem à qualificação profissional, a 
inclusão, o bem-estar e o desenvol-
vimento da mulher no mercado de 
trabalho e na sociedade. Os inte-
ressados em receber a certificação 
precisam se inscrever até 10 de 
dezembro. A comprovação dos 
requisitos será feita por meio de 
declaração da própria empresa, 
apresentação de documentos, fo-
tos e materiais de divulgação, que 
deverão ser enviados para o email 
da comissão: seloempresaamiga@
mulher.rj.gov.br .

nova Friburgo contará com o 
Selo empresa amiga da Mulher

Eliane de Carvalho - Governo do Estado 

Iniciativa é promovida pelo Governo do Estado

Novo hotel deve impulsionar 
a economia de Teresópolis
Empreendimento promete gerar 90 vagas diretas e indiretas

Por Bruno Bacil

Fechado há 20 anos, o pré-
dio da antiga Casa de Saúde 
Nossa Senhora de Fátima, lo-
calizado na Av. Lúcio Meira, 
principal avenida de Teresó-
polis, será revitalizado e dará 
lugar ao Ibis Styles, a bandeira 
premium do Ibis, uma marca 
do grupo francês AccorHo-
tels, primeiro hotel internacio-
nal da cidade. Proprietária do 
terreno, a Gênesis Empreen-
dimentos, construtora tereso-
politana, será responsável pela 
obra e pela operação do hotel.

O empreendimento, pre-
visto para ser entregue em 
2025, prevê geração de empre-
gos e desenvolvimento econô-
mico para a cidade. Durante 
as obras, a estimativa é de que 
sejam gerados entre 50 a 60 
postos de trabalho, diretos e 
indiretos. Após a inauguração, 
a previsão é de que até 30 em-
pregos diretos serão gerados 
pelo estabelecimento. Além 
disso, cerca de 15 a 20 empre-
sas de fornecedores e prestado-
res de serviços também devem 
firmar parceria com o hotel, 
com serviços como forneci-
mento de alimentação,  limpe-

za, lavanderia, entre outras. 
O comércio da região cen-

tral de Teresópolis também deve 
ser impactado pelo empreen-
dimento. Por se tratar de uma 
região pouco explorada em ro-

teiros turísticos, o hotel deve 
aumentar o fluxo econômico na 
região. “Não é uma obra apenas, 
estamos resgatando um imóvel 
histórico, dando novo destino 
socioeconômico, valorizando a 

região e, consequentemente, Te-
resópolis”, explica Rogério Bran-
co, CEO da Gênesis. 

A infraestrutura do hotel  
prevê, além das 102 suítes, um 
rooftop com lounge bar, es-
trutura de coworking, salas de 
reunião ambiente para treina-
mentos e eventos sociais, um 
auditório para eventos corpo-
rativos e um estacionamento 
para hóspedes e visitantes. Ao 
suprir a carência deste tipo de 
infraestrutura na região cen-
tral da cidade, o hotel espera 
que Teresópolis entre defini-
tivamente na rota de grandes 
eventos. “Apesar de sua loca-
lização privilegiada e ativos 
como natureza exuberante 
e segurança, a cidade tem na 
falta de infraestrutura, espe-
cialmente na região central, 
um obstáculo à atração de 
grandes eventos corporativos. 
Com o Ibis Styles, a cidade 
passará a contar com uma es-
trutura capaz de disputar com 
outros municípios a atração 
de eventos dessa natureza, que 
têm potencial imenso de mo-
vimentar a economia local, 
gerar negócios e oportunida-
des”, disse a comunicação do 
empreendimento. 

divulgação Ibis

Novo empreendimento Ibis Styles deve ser concluído em 2025

TERESOPOLITANAS

Estado

Emenda

Prefeitura se destaca no 
Radar da Transparência

Programas

Média
De acordo com o levanta-
mento, Teresópolis subiu 
no ranking do RJ, os po-
deres Executivo e Legis-
lativo saiu da 94ª posição 
para a 8ª. Já no ranking 
das Prefeituras foi da 61ª 
posição para a 5ª. 

É falso que a Prefeitura 
de Teresópolis não te-
nha investido o recurso 
de emenda parlamentar 
enviado pelo deputado 
Hugo Leal, no total de R$  
2 milhões em políticas de 
bem-estar animal.

Teresópolis é o quinto mu-
nicípio com maior índice 
de transparência do Esta-
do do Rio de Janeiro. Na 
Região Serrana, a Prefeitu-
ra de Teresópolis fica em 
primeiro lugar, com 78%, o 
que é considerado ELEVA-
DO comparado às outras 
prefeituras. Os dados são 

do Radar Transparência 
2023, um levantamento re-
alizado pela Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon), 
em parceria com os tribu-
nais da União e do Estado, 
que avalia a prestação de 
contas dos gastos públicos 
apresentadas pelos órgãos. 

A Prefeitura esclareceu que 
até agora, R$ 473 mil foi in-
vestido em programa de 
castração. E R$ 144 mil foi 
usado na aquisição de um 
castramóvel. E parte será 
utilizado para melhorias no 
Centro de Triagem Animal.

O Radar da Transparência 
2023 avaliou 8.045 insti-
tuições no país, em to-
dos os poderes. A média 
dos municípios está em 
59,69%, no Estado do Rio, 
a média é ainda menor, 
54,39%. 

Divulgação 

Teresópolis é o primeiro da Região Serrana 
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REFORMA

O prefeito de Petró-
polis, Rubens Bom-
tempo, assinou na 
terça (21) a ordem 
de início das obras 
no Centro de Aten-
dimento ao Feirante, 
na Rua Souza Fran-
co, no Centro. O local 
passará por reformas 
dos banheiros, lim-
peza de fachada, tro-
ca do piso de entrada, impermeabilização e troca do telha-
do, pintura interna, restauração dos pisos internos, pintura 
das esquadrias, entre outras intervenções. A última obra 
no local foi em 2005.

PMP/ Petrópolis 

O local será  revitalizado
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UM ANO: PERSONALIDADES DA REGIÃO 
PARABENIZAM CORREIO SUL FLUMINENSE
PREFEITOS, DEPUTADOS E LIDERANÇAS FALAM SOBRE O JORNAL QUE TEM EM SUA 

BASE O COMPROMISSO COM A VERDADE E O LEITOR COMO FOCO PRINCIPAL

O 
Correio Sul Fluminense, uma 
publicação do Grupo Cor-
reio da Manhã, completa um 
ano de fundação, nesta quin-
ta-feira, dia 23, com a marca 

de um jornalismo austero, de qualidade e, prin-
cipalmente, de grande responsabilidade social. 
Fundado pelo diretor de Redação do Correio da 
Manhã, o jornalista Claúdio Magnavita, o jornal 
mostrou em sua primeira caminhada, de apenas 
12 meses, comprometimento com a verdade e 
imparcialidade. O primeiro ano de muitas déca-
das que virão. 

Tendo como base uma das premissas do jor-
nalismo, que é ouvir e analisar todos os lados de 
uma história, o Correio Sul Fluminense mostra 
em cada linha de suas reportagens o zelo com o 
leitor, o seu único e principal desígnio. 

A reportagem dojornal ouviu ao longo da se-
mana a opinião de líderes políticas e empresariais 
do Médio Paraíba e da Costa Verde onde o jornal 
circula diariamente, graças ao parque gráfico que 
tem em Volta Redonda e possibilita a logística da 
distribuição. 

Parabenizo o jornal pelo 
seu um ano. O trabalho 
da imprensa é de 
extrema importância 
para garantir a 
livre circulação de 
informação de interesse 
público” 

luciano Vidal-Prefeito de Paraty

Neste dia especial, 
celebramos com 
alegria e gratidão o 
primeiro aniversário 
do jornal Correio Sul 
Fluminense. Quero 
expressar minha 
profunda admiração” 

Bispo diocesano, dom luiz Henrique

O Jornal já faz parte do 
dia a dia da população. 
O jornalismo realizado 
pelo jornal cumpre seu 
papel primordial de 
manter os cidadãos 
bem informados e 
atualizados” 
edimar Miguel-Pres. do Sind. dos Metalúrgicos 

Parabéns ao Correio da 
Manhã, na pessoa do 
seu Diretor de Redação, 
Cláudio Magnavita, 
pela passagem do 
primeiro ano da bem 
sucedida criação do 
Correio Sul Fluminense” 

andre Corrêa-deputado estadual

Gostaria de parabenizar 
a toda equipe do jornal, 
que completa um 
ano, levando muita 
informação para 
todos, especialmente 
nas áreas de política e 
economia” 

Tande Vieira-deputado estadual 

Parabéns, Correio 
Sul Fluminense, pelo 
seu primeiro ano. 
De forma imparcial 
e ética, o jornal vem 
desempenhando um 
papel importante na 
região” 

Fernando Jordão-Prefeito de angra dos Reis

Ao longo de seu 
primeiro ano de vida, o 
Correio SF tem sido um 
exemplo de qualidade 
e responsabilidade com 
os fatos. É ótimo que 
a nossa região tenha 
veículos sérios” 

Alexandre Serfiotis-Prefeito de Porto Real

Hoje, com a explosão de 
fake news e de meios 
de comunicação com 
credibilidade duvidosa, 
se tornou ainda mais 
relevante o papel de 
veículos como o Correio 
Sul Fluminense” 

Mario esteves-Prefeito de Barra do Piraí

Quero parabenizar à 
equipe de profissionais 
que, há um ano, coloca 
diariamente uma 
edição do Correio Sul 
Fluminense nas ruas. 
E à direção do grupo 
Correio da Manhã” 

Jari oliveira-deputado estadual

Parabéns, Correio Sul 
Fluminense! Um ano de 
conquistas, informação 
e crescimento. Sua 
proposta editorial 
demonstra um 
compromisso valioso 
com a população” 

ednardo Barbosa-Prefeito de Pinheiral

É um orgulho muito 
grande para Volta 
Redonda ser a sede do 
Correio Sul Fluminense. 
Um jornal com 
proposta diferenciada, 
que une inovação e 
tradição.  
antônio F. Neto-Prefeito de Volta Redonda

Aproveitem a 
oportunidade de se 
informarem através de 
um veículo de imprensa 
de muita credibilidade 
e competência. 
Parabéns a toda equipe 
e vida longa e próspera” 

adriana l. Mussel-Presidente do gacemss

Nesse mundo, com 
forte disseminação de 
notícias falsas, ter um 
jornal com a qualidade 
do Correio é primordial. 
Que continuem 
escrevendo muitas 
décadas de história!” 

diogo Balieiro diniz-Prefeito de Resende

Ter um veículo como o 
Correio Sul Fluminense, 
que pertence a um 
dos maiores grupos de 
comunicação do país, 
engrandece demais o 
trabalho jornalístico na 
nossa região” 

gustavo Tutuca-deputado estadual

O Correio Sul 
Fluminense tem sido 
um grande veículo 
que comunica a 
verdade. Em um 
ano conquistaram 
o respeito de toda a 
região” 

Rodrigo drable-Prefeito de Barra Mansa
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Escória

Conferência

DRM-RJ vistoria escória da 
Harsco Metais SA

Conferência II

Escória II
Mas ainda, no documen-
to, a DRM-RJ esclareceu 
que, de acordo com a 
perspectiva técnica, não 
caberia apenas aos profis-
sionais geólogos para fa-
zer a vistoria da área. Isso 
porque, se tratando das 
pilhas de escória, é neces-
sário que haja uma análi-
se laboratorial específica 
dos materiais.

A 4ª Conferência Munici-
pal dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência será 
sediada em Volta Redon-
da hoje e amanhã,  dias 
23 e 24 de novembro. O 
tema será “Cenário Atual 
e Futuro na Implemen-
tação dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência: 
Construindo um Brasil 
mais Inclusivo”.

O deputado estadual Jor-
ge Felippe Neto solicitou 
ao Departamento de Re-
cursos Mineirais (DRM-RJ) 
uma vistoria técnica do Rio 
Paraíba do Sul e indicações 
de risco dos montes de 
escória da aciaria, localiza-
da às margens do rio, sob 
gestão da Harsco Metais 

SA, em Volta Redonda. O 
parecer técnico esclareceu 
que a equipe de geólogos 
não conseguiu acessar as 
áreas internas da pilha de 
escória. Isso porque a equi-
pe jurídica da empresa en-
tendeu que a vistoria de-
veria ter sido previamente 
agendada.

O evento debaterá estra-
tégias para aprimorar a 
inclusão das pessoas com 
deficiência nas políticas 
públicas do município, 
além de construir propos-
tas que serão encaminha-
das para a etapa estadual. 
A conferência é organiza-
da pelo Conselho Munici-
pal dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência.

A DRM-RJ finaliza o docu-
mento com a recomenda-
ção para a vistoria na Hars-
co Metais SA de que um 
profissional engenheiro 
de minas ou engenheiro 
geotécnico seja envolvido. 
E ainda recomenda que o 
Inea (Instituto Nacional 
do Ambiente) seja acio-
nado para acompanhar o 
caso.

Os dejetos ficam a poucos metros do Rio Paraíba

CORREIO VALE PARAÍBA

Espetáculo

Projeto

Diversão em Cena traz 
espetáculo a região

O espetáculo “Canções 
Para Pequenos Ouvidos”, 
dirigido por Fernando Es-
crich e Anderson Spada, 
foi idealizado a partir da 
simplicidade da música 
feita e tocada por palha-
ços. Os temas das can-

ções buscam a constru-
ção de uma dramaturgia 
que conduz o público de 
crianças e adultos numa 
viagem musical. As can-
ções contam histórias que 
envolvem temas filosófi-
cos e memórias afetivas.

O Diversão em Cena é 
feito em parceria com 
grupos e produtores cul-
turais, com patrocínio da 
ArcelorMittal e Belgo Ara-
mes por meio de leis de 
incentivo à cultura. A ini-
ciativa leva peças gratui-

tas ou a preços populares 
a teatros, escolas e praças 
públicas de todo o Brasil. 
Em dez anos, o projeto já 
entregou dois mil espetá-
culos pelo país e alcançou 
um público de cerca de 
um milhão de pessoas.

O grupo Orquestra Mo-
desta, do projeto ‘Diver-
são em Cena’, apresentará 
o musical “Canções Para 
Pequenos Ouvidos” em 
Resende e Barra Man-
sa neste fim de semana. 
No sábado (25), o evento 
acontecerá no Parque das 
Águas em Resende. Em 
Barra Mansa, a apresenta-

ção será feita no domingo 
(26), na Fundação Cul-
tura. O espetáculo dura 
60 minutos, classificação 
etária de 2 anos e entrada 
gratuita. O ‘Diversão em 
Cena’ é promovido pela 
Fundação ArcelorMittal, e 
leva atrações a teatros e 
espaços públicos de cida-
des por onde passa.

Divulgação

O musical será apresentado com entrada gratuita

Impresso preserva espaço 
e detém a preferência
Pesquisa mostra que adeptos do papel prezam pela leitura diária 

Sônia Paes e lanna Silveira

A 
p e s q u i s a 
“Trend Trac-
ker Surbet 
2023”, feita 
pela plata-

forma Toluna a pedido da 
Two Sides, uma organização 
global, sem fins lucrativos, 
criada na Europa em 2008, 
mostra que a comunicação 
impressa ganhou espaço na 
preferência dos consumido-
res. O estudo, divulgado no 
início de agosto desse ano, 
ouviu mais de 10 mil pessoas 
em todo o mundo. Destas, 
mil do Brasil.

Um dos principais mo-
tivos apontados pelos en-
trevistados esbarra em sério 
problema da atualidade: o 
uso excessivo de dispositivos. 
“Detectamos que 54% dos 
entrevistados estão preocu-
pados com o impacto sobre 
a saúde do uso demasiado 
de dispositivos eletrônicos”, 
explicou Fábio Mortara, pre-
sidente de Two Sides Brasil e 
América Latina.

Os números mostram 
que, apesar dos avanços dos 
jornais eletrônicos, 36% dos 
entrevistados querem que os 
veículos impressos permane-
çam, em comparação a 31% 
que não desejam e 33% que 
são indiferentes a essa possi-
bilidade.

As informações são do 
site Propmarck. 

Sem abrir mão do 
impresso

O prefeito de Volta Re-
donda, Antônio Francisco 
Neto, do PP, está na lista de 
pessoas que não abrem mão 
de ler o jornal impresso. Para 
ele, que também consume o 
noticiário on-line, o jornalis-
mo digital não dispensa a lei-

tura de versões impressas. “É 
bom ter em nossas mãos uma 
informação apurada com res-
ponsabilidade. Até pelo fato 
de que, assim que o jornal 
vai para a banca, não dá mais 
para mudar. O meio impresso 
entrega o cuidado que os lei-
tores merecem”, pontua.

O secretário de comuni-
cação Rafael de Paiva teve a 
experiência de trabalhar em 
um jornal impresso e diário 
por quase 20 anos. O jorna-
lista acredita que a rotina do 
meio impresso garante que o 
profissional aprenda a ter um 
cuidado maior durante a apu-
ração e produção da notícia, 
além de se acostumar com a 
pressão da rotina de trabalho.

Rafael acredita que as 
notícias dos veículos digi-
tais e impressos estão co-

nectadas, mesmo estando 
em espaços diferentes. En-
tretanto, o assessor acredita 
que o jornal impresso pro-
porciona uma preparação e 
apresentação da notícia que 
outros meios de comunica-
ção não comportam. “Para 
quem gosta do impresso, 
como eu, é reconfortante 
saber que temos o Correio 
sendo preparado a cada dia”, 
conclui.

José Carlos de Souza é 
outro que lê o Correio dia-
riamente e conhece outras 
pessoas da região que consu-
mem o jornal impresso assi-
duamente. Em sua opinião, 
a abordagem do Correio Sul 
Fluminense sobre temas polí-
ticos e questões municipais e 
estaduais é primordial para a 
região. 

Nas bancas
O jornaleiro Diego Rodri-

gues, que tem uma banca em 
Volta Redonda, explica que o 
público fiel do impresso dia-
riamente faz parte de uma 
faixa etária “mais avançada”, 
que compra o o jornal pela 
manhã. Mesmo assim, leitores 
jovens também estão entre o 
público do jornal impresso. 

Um exemplo é a estudan-
te Maria Eduarda Motta, de 
23 anos, que faz a leitura das 
edições do Correio Sul Flu-
minense diariamente. Em 
suas palavras, o diferencial do 
veículo impresso é ter todo o 
tipo de notícia “literalmente 
na mão”, proporcionando o 
hábito de reservar um mo-
mento do dia para folhear o 
jornal e se inteirar sobre di-
versos temas.

Arthur Ramos

Marcos Fialho fala sobre o sucesso de venda do Correio Sul Fluminense nas bancas

Parque gráfico garante alta 
qualidade e edição toda colorida 

A cereja do bolo de um jor-
nal é a impressão. É nesse mo-
mento que as máquinas ope-
ram para finalizar o processo 
de edição e levar o noticiário 
até os leitores. O Correio Sul 
Fluminense, uma publicação 
do Grupo Correio da Manhã, 
tem gráfica própria em Volta 
Redonda e possui uma rotati-
va Harris V-15 com oito uni-
dades e um conjunto de CTP 
que permite alta qualidade 
na impressão. Com o parque 
gráfico, com sede na “Cidade 
do Aço”, é possível fazer uma 
ampla distribuição em todas as 
regiões do Médio Paraíba e da 
Costa Verde. 

O Correio Sul Fluminense, 
além de Volta Redonda, circu-
la diariamente em outras cida-
des do Médio Paraíba: Barra 
Mansa, Quatis, Porto Real, 
Resende, Itatiaia , Pinheiral, 
Barra do Piraí, Piraí, Valença 
e Vassouras. Na Costa Verde, o 
jornal é distribuído em Angra 
dos Reis, Paraty e Rio Claro. 
A publicação é totalmente co-
lorida, com impressão de alta 
qualidade.

Quando o chefe de reda-
ção do Correio da Manhã, o 
jornalista Cláudio Magnavi-
ta, decidiu lançar o jornal em 
Volta Redonda, no dia 23 de 
novembro de 2022, apostou 
em um projeto ousado, hoje 
totalmente consolidado. O 
número de repórteres da Re-
dação foi ampliado, incluindo 

a contratação de estagiários, 
assim como a cobertura, ini-
cialmente em Volta Redonda, 
Barra Mansa e Resende. 

Outro projeto colocado 
em prática foi a expansão para 
as mídias sociais. Hoje o jor-
nal tem perfis no Instagram e 
Facebook, além de um grupo 
de notícias ativo diariamente 
no WhatsApp. A Redação faz 
questão de ressaltar que o tra-
balho de crescimento é total-
mente orgânico e já alcança um 
grande número de seguidores. 
“Iniciamos com o perfil do zero 
e, em menos de um ano, conse-
guimos alcançar um marco de 

mil seguidores no Instagram”, 
disse Ana Luiza Rossi.

A jornalista Roberta Cau-
lo, com 15 anos de profissão e 
atualmente na edição do Cor-
reio Sul Fluminense, ressalta 
ser muito gratificante acom-
panhar a evolução do jornal: 
“Trabalho há muitos anos com 
jornal diário e estar hoje no 
Correio Sul Fluminense me 
faz ter a certeza de que o com-
prometimento com a verdade 
é fundamental em nossa pro-
fissão”, afirma Roberta. 

Lanna Silveira, que cursa 
o quarto período do UniFoa, 
afirma que o estágio no jor-

nal superou suas expectati-
vas: “Consigo experiência em 
todas as áreas do jornalismo, 
não só com o impresso, mas 
também com a produção de 
conteúdo para as redes sociais 
e a participação na TVC”, dis-
se Lanna, referindo-se ao canal 
de TV do Grupo. 

Arthur Ramos, também 
do quarto período do UniFoa, 
está tendo seu primeiro em-
prego no jornal e diz que o dia 
a dia na Redação enriquece o 
ensino na faculdade. “Atuamos 
em todas as áreas, o que nos dá 
noção real do que é ser um jor-
nalista”, disse Arthur.

Divulgação

Equipe no parque gráfico do jornal Correio Sul Fluminense, com sede em Volta Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E SERRANO
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Superclássico vira mais um 
caos de organização no Brasil

Briga no Maracanã tem jogo de empurra entre CBF, Dupla Fla-Flu e PM
por Bruno Braz, igor siqueira 

e Rodrigo Mattos (Folhapress)

A 
poucos mi-
nutos do iní-
cio do jogo, 
quando toca-
va o Hino Na-

cional Argentino, torcedores 
brasileiros e argentinos no se-
tor Sul do Maracanã entraram 
em conflito com arremessos 
de objetos. Não estavam sepa-
rados por nenhuma divisória.

A Polícia Militar entrou no 
meio e passou a briga com os 
hermanos com agressões com 
cassetetes nos torcedores. A 
briga se agravou, jogadores ar-
gentinos foram até o local para 
ajudar os compatriotas. O jogo 
atrasou em meia hora enquan-
to a briga era resolvida.

A explicações posterio-
res para as cenas de violência 
constituíram um verdadeiro 
jogo de empurra entre CBF, 
organizadores e PM pelas res-
ponsabilidades.

Primeiro, a confederação 
é a responsável pela organiza-
ção do jogo pela regra da Fifa, 
que é a dona das Eliminató-
rias. A versão da CBF é de que 
contratou a gestão do Mara-
canã, nas mãos de Flamengo 
e Fluminense, para fazer toda 
a operação do jogo. Portanto, 
não teria tomado nenhuma 
decisão sobre como os torce-
dores foram postos sem divi-
sória. A entidade ainda atri-
buiu à PM o planejamento de 
segurança do evento.

Em nota, a PM informou 
“que não havia divisão entre 
torcidas nos setores do Está-
dio do Maracanã, por conta 

da venda de ingressos sem 
diferença entre as torcidas, o 
que foi definido pela organi-
zação do evento”.

Em entrevista à TV Glo-
bo, o coronel Ferreira, do 
Bepe (grupamento de está-
dios), disse que isso foi “um 
dificultador para a segurança 
privada desde o início do pro-
blema”. E ressaltou que “nor-
malmente torcidas visitantes 
e da casa são separadas”.

A gestão do Maracanã in-
formou que o padrão em jogos 
da seleção é não haver divisão. 
Ou seja, foi seguido o que é fei-
to com procedimento em par-
tidas do Brasil. E disse que foi 
definido como torcida mista.

A questão é que, desde a 
primeira reunião em 16 de 

novembro, a organização do 
jogo já tinha sido feita com 
setor misto de torcidas no Sul, 
onde estava previsto ficarem 
os argentinos. E, nesta reu-
nião estiveram representantes 
da PM, Ministério Público do 
Rio, gestão do Maracanã e Ferj 
(Federação do Rio). Depois, 
a CBF excluiu a Ferj da orga-
nização do jogo. Havia um re-
presentante do Bepe (policia-
mento dos estádio), Alexandre 
Tonassi, neste encontro.

“Outros jogos entre Brasil 
e Argentina, até de maior ape-
lo, como a semifinal da Copa 
América de 2019, também 
foram disputados com torci-
da mista. Não se trata de um 
modelo inventado ou impos-
to pela CBF. Ou seja, todo o 

plano de ação e segurança foi 
elaborado e dimensionado já 
considerando classificação do 
jogo como vermelha e com 
a presença de torcida mista, 
tanto que atuaram na segu-
rança da partida 1050 vigi-
lantes privados e mais de 700 
policiais militares da Polícia 
Militar RJ. Portanto, a CBF 
reafirma que foram cumpri-
dos rigorosamente o plano de 
ação, de segurança e opera-
ção da partida, tal qual foram 
aprovados pela Polícia Militar 
RJ e demais autoridades”, diz 
trecho da nota oficial da CBF.

A ata da reunião não regis-
tra nenhuma oposição à torci-
da mista por parte da polícia 
na ocasião. A PM tem poder 
de veto nesses casos.

Quanto à CBF, cabe a ela, 
como organizadora oficial 
do jogo, a responsabilidade 
pelas decisões, mesmo que 
tenha contratado terceiros 
para operação. Tanto que a 
Fifa vai analisar o caso dis-
ciplinarmente com a CBF 
como ré.

O coronel Ferreira ainda 
justificou como necessária a 
força empregada pela PM na 
arquibancada. As imagens 
mostram policiais danado 
com cassetes em argentinos 
mesmo quando estes estavam 
sem reagir. É bem claro pela 
imagem que a atuação dos po-
liciais agravou o conflito. Do 
outro lado do estádio, torce-
dores brasileiros criticaram a 
atuação da PM com gritos.

PM e seguranças serão 
investigados  
por violência

Imagens de câmeras de se-
gurança do Maracanã serão 
analisadas para averiguar se 
houve excessos de violência de 
policiais militares e seguranças 
particulares na briga antes do 
Brasil e Argentina pelas Elimi-
natórias da Copa do Mundo.

A informação é do pro-
motor Leonardo Cunha, do 
Juizado Especial Criminal 
( Jecrim) que funciona dentro 
do Maracanã.

No local, três torcedores 
argentinos estavam com feri-
mentos na cabeça e um pre-
cisou ser atendido no hospi-
tal Souza Aguiar, no Centro 
(RJ), por estar com uma fra-
tura no braço esquerdo.

Sete homens acusados de 
terem se envolvido na briga na 
arquibancada foram conduzi-
dos à delegacia do estádio, to-
dos argentinos. Um deles, po-
rém, comprovou por meio de 
fotos e vídeos que não estava 
na pancadaria e foi liberado.

Os outros seis foram autuados 
por “promoção, prática ou incita-
ção à violência”, mas aceitaram a 
transação penal proposta pelo Je-
crim, que consistia no pagamento 
de R$ 200 ao Instituto Pró-Car-
díaco. Em seguida foram liberados.

Uma argentina foi acusada 
de racismo por uma funcioná-
ria da empresa que presta servi-
ços de alimentação e bebidas no 
Maracanã. A torcedora prestou 
depoimento no Jecrim.

O juizado também conta-
bilizou com casos de cambis-
mo, invasão ao campo e desa-
cato à autoridade.

CBF

O que era pra ser um clássico histórico virou zona de guerra por erros logísticos, pelos quais ninguém assume a culpa

A natação paralímpica bra-
sileira segue conquistando o 
maior número de medalhas no 
Parapan de Santiago (Chile). 
Nesta terça-feira (21) foram 
mais nove pódios: sete ouros, 
uma prata e um bronze. Desde 
o último sábado (18), primeiro 
dia de provas da modalidade, o 
Brasil já assegurou 62 medalhas 
(34 ouros, 15 pratas e 13 bron-
zes) O país segue na liderança 
do quadro de medalhas, segui-
do pelos Estados Unidos e Co-
lômbia.

O catarinense Talisson 
Glock, de 28 anos, foi o pri-
meiro a subir no topo do pó-
dio hoje, ao vencer a prova dos 
na prova dos 400m livre da 
classe S6 (comprometimento 
físico-motor), quebrando o 
recorde até então do cubano 
Lorenzo Perez (5min14s45) 
na edição do Parapan em To-
ronto (Canadá), em 2015. O 
brasileiro completou a prova 
em 5min05s67, deixando para 
trás os mexicanos Juan Gu-
tiérrez (5min23s70), medalha 
de prata, e  Jesus Gutiérrez ( 
5min25s57) que ficou com o 
bronze.

“Muito feliz, mais um ouro 
para o Brasil, obrigado pela 
torcida de todos”, disse  Glock,  
que entrou no movimento pa-
ralímpico após perder a perna e 
o braço em um  atropelamento 
aos nove anos de idade. 

Também teve dobradinha 
brasileira nos 200m medley da 
classe SM1 (atletas cegos) com 
ouro de  Wendell Belarmino 
(2min34s68) e bronze de José 
Perdigão (2min40s95). A prata 
ficou com o colombiano Bra-
yan Triana (2min40s00). 

Parapan: Brasileiros dando um show nas águas

Reprodução/CPB

Esthefany Oliveira foi ouro nos 200m medley S5 e conquistou sua segunda medalha

Reprodução/CPB

Carol Santiago, Lucilene Souza, Douglas Matera e Wendell Belarmino foram os responsáveis por mais um pódio 

“Mais um pódio duplo para 
o Brasil, mais uma vez estou 
dividindo o pódio com o Per-
digão. Uma prova bem legal, 
bem divertida de nadar. O me-
dley é uma prova, querendo ou 
não, muito interessante. Feliz 
demais em ganhar mais uma 
medalha para o Brasil, muito 
contente com o resultado”,  co-
memorou  Belarmino,  de 25 
anos, em depoimento à Confe-
deração Paralímpica Brasileira 
(CPB). 

A terça (21) também foi 
boa para Gabriel Araújo, que 
faturou sua segunda medalha 
de ouro nesta edição do Para-
pan. Gabrielzinho foi o melhor 
na prova dos 200m livre classe 
S2, com direito a recorde para-

pan-americano com o tempo 
de 4min05s05 - a marca ante-
rior de 4min10s06 pertencia 
ao chileno Alberto Abarza 
(4min05s05), na edição do 
Peru (2019). O segundo lugar 
foi justamente do chileno Al-
barza (4min32s94) e o bronze 
ficou com   peruano Rodrigo 
Santillan (4min32s94). 

À noite o Brasil faturou ou-
tros três ouros. A pernambucana 
Carol Santiago, campeã para-
límpica, garantiu seu primeiro 
ouro em Santiago, ao vencer os 
100m peito SB12 com o tempo 
de 01min17s69, com 12 segun-
do de vantagem sobre a segunda 
colocada, a venezuelana Bel-
kis Mota, medalha de prata. O 
bronze ficou com a argentina 
Nadia Baez (1min31s10). 

Já Estephany Oliveira, que 
na segunda foi ouro nos 50m 
borboleta classe S5 (compro-
metimento físico-motor), vol-
tou hoje a subir ao topo do pó-
dio ao vencer nos 200 medley 
com o tempo de 3min47s42. 
Completando o pódio ficaram 
as colombianas Mariana Guer-
rero (4min07s72), segunda 
colocada, e Gabriela Oviedo 
(4min11s19) que levou a me-
dalha de bronze.

O quarto dia de disputas 
da natação terminou em gran-
de estilo, com vitória brasileira 
nos 4x100m medley misto 49 
pontos, com o quarteto for-
mado por Carol Santiago, Lu-
cilene Souza, Douglas Matera 
e Wendell Belarmino. Os bra-
sileiros levaram o ouro ao con-
cluírem a prova em 4min30s80. 
A Colômbia(5min11s83) fi-
cou com a prata e a Argentina 
(5min12s25) com o bronze.


